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ABSTRACT 
The present investigation starts by regarding the main question " Is the Corporate Social 
Responsibility (CS R) a Markcting strategy or sustainability strategy?". 
The goal of this invest igation is to describe what identify CSR practices in companies. To 
st udy the perception on CSR and susta inability practices by employee's in their companies. Portugal 
Telecom (PT) was the chosen company. 
This study regards CSR economic and sociological theories, describe CSR in PT, 
identifying PT's internal and externa! CSR, as well CSR practices perceived by PT employees. 
ln th is study we will address concepts related with Social Responsibility, as well as ali its 
dimensions. 
Keyword: "Social Re~ponsibi!ity" 
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RESUMO 
Perante a princi pal questão de saber se a Responsabilidade Social Empresarial (RSE) se 
afirma como uma estratégia de Markcti ng ou de Sustcntabi!idade, fo i realizada a presente 
investigação. 
Com o objeti vo de ident ificar o que caracteriza as atuais prát icas de RSE numa empresa, 
anal isar o conjunto de perceções que os colaboradores interiorizam sobre práticas de 
Sustentabilidade e RSE e promovidas pela empresa. A empresa escolhida foi Portugal Telecom. 
Ao longo do estudo, para além de serem abordadas teorias quer económicas e sociológicas, 
caracteriza a RSE na PT, identificando em que medida são desenvolvidas pela PT ações internas e 
externas de RSE, ass im como os colaboradores da PT as percepcionam. 
Neste estudo podemos encontrar conceitos relacionados com a Responsabil idade Social, 
bem como as suas dimensões 
Palavra-chave: "Responsabilidade Social" 
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I. INTRODUÇÃO 
A presente dissertação foi realizada no âmbito do mestrado de Gestão Estratégia Industrial, 
do Instituto Superior de Economia e Gestão, da Universidade Técnica de Lisboa. 
A relevância deste estudo centra-se na crescente consciencialização acerca do papel ativo 
que as empresas devem ter na obtenção de equilíbrio, entre as suas várias dimensões: económica, 
ambiental e social , com provas de cidadania e com o objetivo de um Desenvolvimento Sustentável. 
Estas questões tornam-se ainda mais pertinentes em empresas com a dimensão do Grupo 
Portugal Telecom (PT), que têm, um impacte significativo na sociedade. Esta empresa está inserida 
no sector das telecomunicações, sendo este um sector estratégico e estrutural em qualquer economia. 
Motivo pelo qual foi escolhida a PT como a empresa para este traba lho de investigação. A 
Responsabilidade Social (RS) é a palavra-chave deste estudo. 
A RS é um tema mediático mas pouco consensual , influenciado por diferentes correntes de 
pensamento, é um tema de forte debate onde se dividem opiniões. Desde a segunda metade do século 
XX que RSE tem vindo a ser debatida. Em 1953 , Bowen escreve o seu livro sem inal sobre a 
Responsabilidade Social do Empresário, abordando pela primeira vez este conceito, utilizado desde 
então das mais variadas formas em organizações que o implementam em maior ou menor 
profundidade 1 
Ainda nos anos 60 a RS aparece associada à equidade social e à inquietação ecológica, é 
então que se começa a desenvolver a consciência do papel das empresas no que toca às ações de 
melhoria social e ambientai. É também neste momento que se afi rma o princípio de que existe uma 
relação de ganho directo entre comportamentos socialmente responsáveis e o desempenho 
económ ico empresarial. As empresas começam a analisar as preocupações com a própria 
sustentabil idade, neste sentido passam a ter perceção de que a sua existência no futuro estará também 
dependente de uma sociedade desenvolvida no presente, sobretudo em termos culturais sociais e não 
apenas económicos. 
' Bowen, 1953 
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Mais recentemente o Livro Verde2 endereça a RS como ferramenta empresarial para a 
necessidade de concretizar Desenvolvimento Sustentável (DS), caracterizando-a de duas perspetivas: 
a interna. onde para além dos trabalhadores, são também incluídos todos os interessados na empresa 
(stakeholderj), afectados pela existência empresa, mas que por sua vez também são influenciadores 
da empresa. Já na pcrspetiva externa, são tidos em conta os efeitos das ações da empresa sobre os 
elementos externos, especialmente os seus parceiros ele negócio, o meio envolvente e o ambiente. 
Este conjunto de preocupações, embora venha a origi nar debates do papel da RS enquanto 
ferramenta ao dispor das empresas, acontece sobretudo no domínio académico3. Onde se defende que 
as açõcs de âmbito social com fins meramente económicos dificilmente sobrevivem a longo prazo, 
uma vez que não têm sustentabiliclade para se perpetuarem, assim como se observa que os benefícios 
de ser socialmente responsável não resultam apenas da decisão dos responsáveis empresariais em 
transformar as suas empresas em socialmente responsáveis. Surgindo inclusive alguns autores que 
referem a adoção da RS como resultado dos processos de inovação tecnológica4, garantindo desta 
forma que a empresa deva promover ativamente ações que diminuam o impacto ambiental e possam 
contribuir para o bem-estar dos seus funcionários. 
A não dissociação da empresa da sua envolvente social passa a ser importante para a 
discussão em torno ela RSE, a sociedade está a colocar às empresas exigências para que estas alterem 
as polít icas de gestão e os padrões de consumo, procurando que estes não sejam exclusivamente 
baseados em critérios financeiros ou económ icos. mas passem a contemplar também fator ético, 
ambien tal e social. Hoje é indispensável , às empresas empreenderem um longo processo de 
consciencialização, com o objetivo de desenvolverem uma cultura socialmente responsável , a ser 
adqui rida e assimilada por todos os stakeho/ders, quer sejam oriundos do sector público ou do sector 
privado. 
Este conceito tem vindo a amadurecer e a ganhar importância significativa, sendo hoje 
resultado de uma mult iplicação de teo rias, terminologias e abordagens. Esta investigação identifica 
práticas de RSE na PT, bem como as diversas dimensões deste conceito. Procura analisar em que 
medida são desenvolvidas ações internas e ex ternas de RS e de que forma os colaboradores da PT as 
interpretam. 
2 O Livro Verde foi publicado a 18 de Julho de 2001, a Comissao Europeia, com o objetivo de promover um quadro europeu para a 
responsabilidade social das empresas. 
3 Bendheim , Hummels. 1998: Carroll, 1979; Freeman 1984: Frederick, 1986, 1994. 1998: Frederick, Davis e Post. 1988: Evan e 
Freeman, 1993; Donaldson e Preston, 1995; Harrison e Freeman. 1999: Carroll e Schwartz, 2003: Phillips et ai, 2003 
' Melo, Neto, Froes, 1999; Ashley, 2002 
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A pesquisa para este estudo tem a seguinte pergunta de partida. "Responsabilidade Social 
Empresa rial : como es tratégia de M~u·ketin g ou de Sustentabilidade", com o objetivo de anal isar 
o conjunto de perceções que os colaboradores PT interiorizam sobre as práticas de Sustentabi lidade e 
de RSE promovidas pela PT 
O objecto de estudo centra-se na análise da RS e investiga-se em particular: 
Perceção da RSE vista pelos colaboradores da PT; 
Práticas de RS e sustentabilidade desenvolvidas na PT; 
Motivações da PT para o desenvolv imen to da RS. 
O estudo fo i estruturado em cinco capítulos com o intuito de melhor facilitar a sua 
compreensão. No primeiro capítulo é apresentada a introdução, onde é real izada uma descrição do 
objetivo do estudo e são introduzidas as técnicas de investigação utilizadas. No segundo capí tulo 
considerou-se fundamental o dedicar ao enquadramento teórico, cujo objetivo é sustentar a 
problemática e os aspetos relacionados com a investigação. No terceiro capítulo é feita uma 
descrição dos objetivos deste trabalho, bem como são apresentadas as técnicas de investigação 
utilizadas para a realização do mesmo. No quarto capítulo é referido o enquadramento institucional, a 
caracterização da empresa estudada e as atividades de RSE por ela promovidas, são ainda 
apresentados os dados recolhidos no inquérito, onde são abordadas as seguintes dimensões: a) 
Caracterização pessoal; b) Sustentabilidade e RS da PT; c) In iciativas de RS na empresa; d) 
Avaliação das iniciativas da RSE da empresa. Por último no quinto capítulo, é feita uma reflexão 
conclusiva. 
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II. EMPRESA E SOCIEDADE 
1. Papel da Empresa na Sociedade 
1.1 Teorias económicas e sociais 
Este capítulo ana li sa o papel fundamental das empresas na construção da sociedade, nele 
são analisadas as relações económicas e sociais que consolidam as empresas como atares sociais, 
fundamentais nas relações entre o mercado e a sociedade. 
Embora Freidman defenda que a RS pode existir apenas como ferramenta de estratégia para 
alcançar objetivos económicos, outros autores como McGuide, Manne & Wallich, defendem que a 
RS tem também uma função social , nomeadamente para a promoção da sustentabilidade. É então no 
decorrer do século XIX, sustentada em várias teorias empíricas, que se começa a estudar, 
compreender, identificar e descrever o papel da empresa enquanto atar social indissociável do mundo 
económico. É en tão possível encontrar at1igos que endereçam o papel social das empresas como 
agente socioeconómico de relevância, quer no âmbi to da economia clássica, quer no âmbito da 
sociologia económica. 
No âmbito deste estudo vamos caracterizar a economia clássica\ como a abordagem que 
parte do princípio que os mercados tendem sempre a encontrar um equilíbrio económ ico a longo 
prazo, au to ajustando-se a todas as mudanças no cenário económico, harmonizando mecanismos de 
coordenação social , necessários ao bom funcionamento das trocas comerciais. Entre os principais 
economistas clássicos encontramos entre outros Adam Smith e David Ricardo. 
Adam Smith defende que não é a quantidade de capital disponível que determina a riqueza 
de uma nação, e tenta demonstrar que a riqueza resulta antes da atuação egoísta, de um conjunto de 
indivíduos. É o trabalho dos indivíduos que origina prosperidade e como resultado leva ao 
crescimento do bem-estar da sociedade. Na sua linha de pensamento, a intervenção governamental 
1 Considera-se para fins do presente trabalho como precursor da economia clássica Adam Smith ("A Riqueza das NaçOes de 1776). 
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deve ser reduzida ou inexistente, a iniciativa privada deve atuar sem restrições. A livre concorrência 
entre os diversos fornecedores garante a queda do custo dos fatores de produção e o aparecimento de 
inovações tecnológicas apenas suportadas com o objet ivo de ser melhor que os concorrentes, onde 
qualquer mudança que garanta uma melhoria nos resultados irá tornar a nação mais rica. 
David Ricardo por outro lado defende a distribuição pela sociedade do valor do produto 
gerado pelo trabalho, este autor exerceu enorme in nuência tanto em economistas marx istas como nos 
economistas clássicos. Ao observar os conflitos entre proprietários de terras, assalariados e 
arrendatários, propõe uma divisão do valor do produto gerado pelo traba lho da seguinte forma, os 
primeiros têm direito às rendas da terra, os segundos aos salários e os terceiros aos lucros do capital. 
Refere que todas as decisões económicas devem estabelecer as regras para a divisão deste valor, de 
forma assegurar crescimento sustentável. Analisa as trocas comerciais entre Inglaterra e Portugal 
para demonstrar que não é quantidade de capital disponível, mas sim a abundância que gera riqueza, 
conforto e bem-estar para uma nação. 
Na económ ica clássica prevalecem preocupações com a riqueza monetária, confmto e bem-
estar das nações, onde os atores sociais agem no mercado sempre de acordo com os seus próprios 
interesses, maxim izando o lucro enquanto produtores, mas maximizando a satisfação enquanto 
consumidores, em mercados orientados pela oferta e pela procura e auto-regulados por atuação de 
uma mão invisível6. Aqui o beneficio isolado do interesse individual benefic ia à sociedade em geral 
pela soma dos resu ltados dos benellcios indiv iduais, contribuindo para a geração de riqueza e para a 
promoção do bem-estar colelivo. A sociedade deve ser profundamente liberal sem intervenção do 
estado, por oposição ao mercantil ismo7 adoptado antes na Europa entre os séculos XV e XV III , 
caracterizado por forte regulação do mercado pelo estado e suportado pela teoria do valor-trabalho8, 
onde o valor da produção está apenas relacionado com o irabalho realizado e não na oferta e na 
procura. 
Uma empresa não é apenas infl uenciada por interesses individuais, é também inllucnciada 
por interesses mútuos, por redes de relações e de interesses. assim como por todo o meio envolvente. 
ou seja a sociedade onde se insere. Empresas e mercados perdem assim a sua dimensão puramente 
económica. As empresas passam a de ixar de ser apenas observadas sobre a perspet iva das relações 
económicas, uma vez que em sociedade uma empresa ao aluar no mercado assume o papel de ator 
0 Mao invisivel é um conceito desenvolvido por Adam Smilh, no seu livro .. A Riqueza das nações ... onde descreve como nas economias 
1~~r~~:~~~~~ ~~r:~~~~~n~~ ~:~~~auso::na~~~~~~ ~:~~~vao~~~~~ c~~~::i:~:s:ea ~~:~~~i~=i~~~·;~:~e0nsç~~~:~; ~~~~~nomia por 
parte. dos Estados. 
Sm1lh 2006; David Ricardo 1817- Em 1817 David Ricardo publica "Principiosde Economia Polilica e Tribulária. 
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social. As empresas começam assim a sentir a necessidade de entender o estudo da sociologia, que 
vem complementar a visão da economia cláss ica. originando o estudo da sociologia económ ica9. Esta 
pcrspetiva defende que empresas enquanto atares não são apenas motivados por interesses materiais, 
pois têm de ter em conta toda a cnvolvente 10, "toda a troca racionalmente orienfada é a conc/uscio 
medial1fe 11111 compromisso de uma prévia luta de interesses aberta ou latente" 11 • 
A empresa no papel de atar social é um sistema integrado e aberto às ameaças e 
oportunidades de fatores do ambiente externo, mas também determinado pelos pontos fortes e fracos 
referentes ao seu próprio desempenho e condições internas 12. A RS pode inclusivamente ter uma 
função meramente social , nomeadamente na promoção da sustentabilidade, procurando ir ao 
encontro das necessidades do presente sem comprometer as necess idades das gerações futuras. 
Nesta perspetiva a RSE deve ir além das boas práticas empresarial, impl ica que a empresa 
adote políticas sociais, ambientais e económicas para gerar um equilíbrio a longo prazo e minimizar 
os efeitos destrutivas da sua atividade. Neste contexto que a RS começa a transformar-se num 
movimento de reordenamento interno das empresas, que não acontece isoladamente do contexto 
socia l. A configuração da rede social aparece assim ligada à estrutura ou forma, através da qual as 
pessoas ou as inst ituições se organizam para reali zar determinada tarefa 13. As redes sociais 
organizam-se através de um conjunto de elementos histórico-culturais e proporcionam aos atares 
soc iais o acesso a novas competências que por sua vez podem ser transformadas em capital social. 
Neste contexto o capital social descreve va lores sociais e expectativas que resistem às ações 
económicas e que, no entanto, não podem ser explicadas com uma perspetiva meramente 
económica 14 . 
Tal como se verifica este acto no papel das empresas, também se aplica na RS. Tendo em 
conta duas perspetivas: RS como criação de valor e RS como desenvolvimento de sustentabilidade. 
i Nestas décadas a sociologia económica clássica teve presente em obras. como, "Divisão do Trabalho Social' de Durkheim 1893; "A 
Filosofia do Dinheiro" de Símmel 1900 e "Economia e Sociedade' de Weber 1920. 
10 Weber, 1999 
"Weber1999 
12 Porter 1980 
13 Fischer2006 
1
'Coleman 1990 
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1.2 RSE: Como Criação de Valor 
São salientadas duas visões para a criação de valor através da RS em Mudrack (2007), numa 
visão mais tradicional a responsabil idade da empresa é defender os acionistas da empresa, que 
beneficiam do lucro da empresa, o lucro é o único objet ivo, maximizando assim os beneficias para os 
acionistas 15, a RS tem então como objetivo estratégico maximizar o lucro com a preocupação de 
garantir retorno financeiro. 
Financiar projetes sociais é uma função do Estado, já que empresas e cidadãos pagam 
impostos para que o Estado cumpra esse papel junto da sociedade. A empresa pode estar a correr 
riscos, ao financiar projetas sociais, pois pode deste modo estar a diminuir os lucros e não satisfazer 
as expectativas dos acionistas 16• As empresas devem ser geridas de forma autónoma e livre17 os 
executivos das empresas administram bens privados, logo não tàz qualquer sentido a iniciativa 
privada tomar decisões tendo por base as preocupações sociais. O comportamento empresarial que 
tem por base beneficiar outros, que não os acionistas da empresa, desviando a empresa o seu 
verdadeiro papel social, gerar [ucro 18. 
Na visão mais abrangente deve existir uma preocupação para com todos Stakeholders 19• 
uma vez que para privilegiar os acionistas da empresa, pode ter que se prejudicar outros interessados 
na empresa. A RS contudo deve existir como parte dos objetivos estratégicos da empresa. 
procurando-se desta forma criar vantagens compet itivas20 que diferenciem a empresa das suas 
concorrentes, no longo prazo estas vantagens vão gerar lucro21. As iniciativas de filantropia podem 
ser inclusive uma forma de melhorar o contexto das vantagens competit ivas e adic ionalmente são 
uma boa estratégia para criar mais valor social, comparativamente com as iniciativas individuais ou 
mesmo iniciativas governamentais22 
11 Friedman, 1962,cit.inMudrack.2007 
11 Friedman 1977 
17 Friedman 1977 
11 Friedman, 1977 
19 Schwartz, 2001 cit. in Mudrack, 2007 20 Freidman 1977 
~~ Keim.1978 
n Portere Kramer2002 
16 
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Seguindo esta linha de raciocín io considerando todo o ênfase exclusivamente no lucro, 
corno é defendido por Friedman (1977), pode estar a gerar-se diminuição de potencial competitivo, 
por exemplo quando sectores sociais relevantes passam a exigir a concretização de requisitos que 
diminuem o lucro ou impedem a ação da empresa23 , por exemplo quando existem individuas que são 
alvo de exclusão ou impedimento no acesso a determinados bens e ou serviços. Estado, ONG's e 
IPSS, atuam com o objetivo de corrigir desigualdades! contudo não são suficientes para atender a 
todas as necessidades numa sociedade globalizada, as empresas assumem um papel fundamental no 
combate a estas assimetrias através de práticas de RS. Numa sociedade a empresa personifica o 
suporte básico da atividade económica e uma das principais fontes para a criação de valor, optimiza 
o uso dos recursos ao seu dispor, contribuindo para promover o OS. 
Contudo, a ativ idade das empresas produz diversos tipos de consequências, positivas como 
a criação de valor, relação com os stakeholders, satisfação, criação de empregos, reputação da 
empresa, e negativas como poluição. perceções erradas, expectativas. Estas consequências vão 
influenciar diretamente a sua atividade e levar a consequências sociais e ambientais. As estratégias 
de RSE aparecem assim ao dispor das empresas como ferramentas possíveis de atenuar os efeitos 
destas consequências, compatibilizando-se com a própria sustentabi lidade da empresa e da 
comunidade onde estão inseridas, satisfazendo necessidades alUais e sem comprometer as ge rações 
futuras. Assegurando que as pessoas agora e no futuro atinjam um nível satisfatório de 
desenvolvimento social , económico, de realização humana e cultural. 
A RS deve ir para além das obrigações legais c económicas por parte das organizações, 
devendo existir uma ligação directa entre empresa e sociedade24 . A base da RS das empresas deve 
consistir em comportamentos voluntários, que por consequente vão influenciar outras entidadcs25. 
n Maximiano, 2002 
2
'McGulde1963 
21 Manne & Wallich 1972 
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São sa liemadas três ci rcunstâncias que permitem a adaptação da empresa à sociedade26 Em primeiro 
a RS segue comportamentos de acordo com o que está estipulado na lei. Em segundo a importância 
da RS que conduz a um comportamento a um nível superior, que tenta corresponder a valores, 
normas e expectati vas da sociedade. Por último e em terceiro a RS sugere que a empresa deve ter 
uma preocupação a longo prazo com o sistema social , apresentando desta forma um comportamento 
contínuo e preventivo. 
Tendo as empresas uma grande influência na sociedade, é bastante importante o seu 
envolvi mento e sobretudo a sua atitude proactiva tendo em conta não só o desenvolvimento 
económico, soc ial e ambienta\.27 Atualmente tem se verificando uma preocupação constante 
relativamente à necessidade das empresas terem um papel relevante nas ações sociais e ambientais, 
para além elo desenvolv imento económico.28 É essencial interpretar as alterações do mercado e ter 
consciência de que as adoções de práticas de RS são assumidas por todos os stakeho/ders, para que 
desta forma a RS possa conduzir a ganhos a nível do desenvolvimento organizacionais. 
É importante que aspetos ambientais e sociais passam a integrar os modelos de gestão 
adotados pelas empresas, o papel ela empresa na sociedade toma rumos distintos daqueles focados 
exclusivamente nos objetivos económicos. É neste âmbito, que nas agendas empresaria is passam a 
ex istir OLllros temas como o DS29, que vai para além do crescimento exclusivamente económico e 
financeiro. Além disso começam a surgir preocupações de longo prazo, tendo em conta a 
sobrevivência dos negócios associada à forma como a empresa constrói e preserva os 
relacionamentos com os fornecedores consumidores, bem todos os srakeholders. 
2. Conceito de Responsabilidade Social 
Nas últ imas décadas RS das empresas tem despertado enorme interesse, sobretudo à 
crescente pressão por parte de mercados, cl ientes, fornecedores, entidades reguladoras e sociedade 
21 Sethi 1975 
11 1dem 
11 Santos. 2006 
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"Sustentabilidade significa a possibilidade de se obterem continuamente condições iguais ou superiores de vida para um grupo de 
pessoas e seus sucessores num dado ecossistema ( ... ] O conceito de sustentabilidade equivale a ideia de manutençao de nosso 
sistema de suporte da vida' Cavalcanti, 1995 
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em geral. A empresa em sociedade é o suporte básico da atividade económ ica e uma das pri ncipais 
fontes para a criação de valor, optimiza a utilização dos recursos que lhe são afectos, contudo a sua 
atividade produtiva traduz-se em diversos tipos de consequências, que por um lado podem impactar 
diretamcnte na sua atividade, indiretamente levar a consequências sociais ou ambientais. A 
globalização acaba inevitavelmente por também criar fortes impactos nega tivos e exclusões, Estado, 
ONG 's, e IPSS' s só por si deixam de ser capazes de responder a todas as necessidades, as empresas 
têm um papel fundamental no combate aos impactes negat ivos, desigualdades e assimetrias pela 
adoção el e práticas ele RSE com o intuito de atenuar e elim inar os efeitos das consequências sociais e 
ambientais e de forma a promover o desenvolv imento de forma sustentada. 
De acordo com o já referido Livro Verde pub licado em 2001 pela Com issão Europeia com o 
título ·'Promover um Quadro Europeu para a RS das Empresas'·. As práticas RSE têm também um 
carácter iminentemente voluntário, ·'ser socialmente responsável não se restringe ao cumprimento 
de todas as obrigações legais - implica ir mais além através de um maior investimento em capital 
humano. no ambiente e nas relações com owras parles interessadas e comunidades locais·· 30 
Apesar de identificarmos as práticas de RSE como fundamentais para o desenvolvimento da 
sociedade em gera l, a RSE "não poderá ser encarada como um substilulo da regulação ou 
!egislaçüo no domínio dos direi los sociais ou das normas ambientais., 31 Esta deve ser sempre 
encarada como contributo voluntário das empresas para a melhoria da vida das populações e não 
como uma obrigação, pois nesse caso deixaríamos de estar perante RS, são apenas obrigações legais. 
Contudo, só no in ício do século XX, por mão de Henry Ford, esta ide ia é associada ao lucro 
empresarial. Ford defende que a empresa deve participar no bem-estar coletivo, de modo a 
proporcionar o equilíbrio social entre a empresa, traba lhadores e Estado, para que todas as partes 
possam beneficiar. 
A RSE aparece então como contribuição voluntária e filantrópica no âmbito da 
sol idariedade social , fase à lógica dos ajustes da empresa às pressões e expectativas cxteriores.32 É 
nesta perspetiva que se definem os principais vectores de RS de uma empresa no apoio ao 
desenvolvimento da comunidade onde atua, a preservação elo meio ambiente, o investimento no 
bem-estar dos funcionários bem como dos seus dependentes, a promoção de um ambiente de 
trabalho agradáve l, comunicações transparentes, retorno para os acionistas, si nergias com os 
10 1dem 
11 1dem 
11 Carnegie 1889; Bowen 1957 
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parceiros e sat isfação de clientes e/ou consumidores33 . É comprometimento dos gestores com o DS 
criando valor económico, social e ambienta\.34 Encarada como valor e beneficio mútuo, enquadrando 
a mesma numa visão estratégica, na qual a gestão empresarial deve desenvolver ações de RS com o 
objetivo de criar valor para toda a sociedade. 35 
Existem quatro dimensões: económica/social, legal, éti ca e filantrópica para a RS em 
Carroll ( 1979) sugerindo mesmo que esta pode ser delineada como uma pirâmide de 
responsabilidades, com a responsabilidade económica na base e as responsabilidades sociais no topo, 
estas dimensões não se acumulam nem são exclusivas, cada dimensão possui um tipo de obrigação 
diferente e nenhuma se substitui ou sobrepõe à anterior. É espectáve l que as organizações produzam 
lucro, cumpram a lei, tenham comportamentos éticos e que se envolvam em causas humanitárias, 
sendo que a rea li zação de cada um dos aspetos contribui para um todo.36 
A RS é um conjunto de práticas e preocupações da empresa que vão para além das 
obrigações legais e económ icas, não deixando desta forma, de se apresentar como um interesse para 
stakeholders e sociedade37 Os conceitos e prát icas em torno da RSE somente podem ser 
compreendidas considerando as inúmeras variáveis envolvidas na relação da empresa com todos os 
srakeho/ders, o produto ou serviço negociado, a posição da empresa no mercado e a pressão dos 
consumidores alvo. É fundamental considerar a RSE como um processo amplo, que tem dimensões 
intemas e externas à empresa. A inclusão de práticas RSE na gestão empresarial está assim 
inlimamente dependente da função da empresa no exercício de seu papel económico, social e 
ambiental. Tomando por base as várias dimensões da RS38 o domínio económico enquadra o 
desempenho no mercado onde a empresa exerce a sua ativ idade, a dimensão social reflete em 
particular a preocupação com os beneficiários diretos das práticas adotadas pela empresa, por último 
o domínio ambiental engloba as preocupações com o ambiente. com a comunidade e sociedade em 
geral. 
É neste âmbito, que as empresas determinam o seu plano de ação, pela, defin ição da 
filosotia, missão, va lores, visão, e objetivos organizacionais. A RS é um elemento estratégico da 
gestão empresarial , uma vez que considera toda a dinâmica empresarial , todas as ações desde a 
escolha dos produtos, serviços, fornecedores, orientações de mercado, qualidade de vida dos 
33 Melo Neto e Froes 1999 
Jo< Mintzberg; Ahlstrand: Lampel 2000 
~ Porter, Kramer2002 
JS Carroll,1998 
n carroll(1999) 
38 Neves& Benlo2005 
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trabalhadores entre outros. As empresas para se assumirem socialmente responsáveis não exercem 
apenas a RS. incorporam-na na estratég ia, mas vão atravessando estágios evolutivos que refletem os 
distintos modos de incorporar o conceito39. 
Neste seguimento e na perspetiva de vários autores o conceito de RSE pode-se dividir em 
duas dimensão, interna e externa. Esta divisão não é mais do que um enquadramento no ambiente em 
que vão ser implementados os projetes de RSE, ou seja, a dimensão interna diz respeito às questões 
relacionadas com o local de trabalho e os seus colaboradores, já a dimensão externa refere-se a todo 
o campo ex terior à empresa, agentes externos da empresa e da comunidade local. 
A dimensão social interna assentada ao nível da empresa, as práticas incluídas nesta 
dimensão estão essencialmente associadas aos colaboradores '"e prendem-se com questões como o 
investimento no capital humano, na saúde. na segurança e na gestâo da mudança. enquanto as 
práticas ambientalmente re.sponsáveis se relacionam sobretudo com a gestclo dos recursos naturais 
expfomdos no processo de pmduçc7o " 40 
Relativamente à dimensão social externa poder-se-á dizer que esta "ultrapassa a esfera da 
própria empresa e estende-se à comunidade local, envolvendo para além dos trabalhadores e 
acionistas um vasto espectro de outras partes interessadas: parceiros comerciais e fornecedores, 
clientes, autoridades públicas e ONG que exercem a sua atividade junto das comunidades locais ou 
no domínio do ambiente" ."'' 
3. Responsabilidade Social e os colaboradores 
Tendo por continuidade o capítulo anterior, e uma vez que os colaboradores fazem parte a 
dimensão social interna da empresa, torna-se pertinente perceber a relações entre empresa e 
colaborador. 
Segundo Dentchev (2004) a RS produz efeitos positivos como a relação com stakcholder. 
motivação, satisfação e reputação da empresa, e efeitos negativos como perceções ou expectativas 
1
' SwifteZadek2002 
<ll Comissão das Comunidades europeias, livro Verde: Promover um quadro europeu para a responsabilidade social das empresas. 
Bruxelas: Comissão das Comunidades Europeias. COM (2001) 
" Idem 
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erradas. este refere ainda a importância de se estudar o valor prático da RS, procurando estudar estes 
e outros efe itos empiricamente. 
A RS deve ser en tendida como va lor positivo na sociedade, tendo elevado impacto ao níve l 
das atitudes e comportamos individuais no local de trabalho, refletindo~se nomeadamente ao nível da 
satisfação42 , através desta os colaboradores apresentam diferentes respostas e comportamentos no 
local de trabal ho.43 Peterson (2004) acredi ta que existe uma relação positiva entre a RS e o 
envolvimento dos colaboradores, quanto mais estes acreditam na importância da RS, maior é a 
relação entre a RS precedida e a implicação. 
Nesta pcrspct iva, o compromisso do empregado com o empregador não é casual , pois existe 
uma relação suportada pela troca. "A ação económica não se desenrola num vazio social: ela não é, 
também, a tradução automática da eslrlflura social nas decisões individuais" .44 Alargando-se o 
concei to à RSE, a temática adqui re contornos mais amplos c deve ser compreendida nos 
relacionamentos que a empresa estabelece com todo o conjunto social que a envolve. As atitudes no 
local de trabalho são influenciadas pela RS da empresa45, contribuindo desta forma para o bcm-estar 
social e familiar dos seus colaboradores. 
'l Valentine & Fleischman. 2008 
'
1 Valentine & Fleischman, 2008 
.. Sieiner, 2006. p. 80 
'
1 Porter. Streets, Mowday & Boulian , 1974 
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III. METODOLOGIA 
I. PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO 
Neste capítulo vão ser apresentadas as diferentes metodologias utilizadas durante este 
estudo para que desta forma se possa chegar à análise de resultados. 
Em qua lquer processo de investigação é fundamental utilizar processos empíricos 
controlados, uma vez que as opções metodológicas exigem uma reflexão para que a tomada de 
decisão seja corretamente adequada ao estudo em causa. Sendo a investigação científica um processo 
sistemát ico, que permite resolver problemas ligados ao conhecimento de determinados fenómenos, 
este é sempre composto por diversas etapas que se interligam e complementam, assumindo todas elas 
um importante papel. 
Segundo Fortin (1999) a metodologia é o conjunto dos métodos e técnicas que guiam a 
elaboração do processo de investigação, ou parte de um relatório de investigação, que descreve o 
método e as técnicas utilizadas no quadro dessa investigação. 
Para Quivy e Champenhoudt (1992) a metodologia utilizada é como um prolongamento da 
problemática e do modelo de análise, articulando entre si as diferentes pistas que no fim são retiradas 
para orientar o trabalho de observação e análise. 
De acordo com Moreira (1989) o método ut ili zado é como um caminho para se chegar a 
determ inado fim . O conjunto de procedimentos intelectuais e técnicos é adaptado para se atingi r o 
conhecimento. 
Segundo Minayo a opção pela abordagem qualitativa ou quanti tativa não pode passar por 
uma escolha pessoal do investigador, uma vez que a questão cent ral é a especificidade do objeto de 
conhecimento, entre o ser humano e a sociedade. Contudo esse objeto de estudo que também é 
sujeito terá dificuldade em igualar-se à própria aparência ou revelar-se apenas através dos números.46 
05 Minayo, 1999 
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Importa realçar que a metodologia é o conjunto de métodos que possibilitam a organização 
do trabalho, CLtia finalidade da investigação não é apenas re latar ou descrever factos levantados 
empiricamente, mas também o desenvolvimento de um carácter interpretativo relativamente aos 
dados obtidos. 
A investigação socia l estuda e observa fenómenos sociais com cuidado, autenticidade, 
entendimento e rigor metodológico. Para tal utiliza um processo de investigação que surge 
usualmente, como uma determ inada sucessão de etapas. Neste traba lho numa primeira etapa foi 
elaborado um projeto, que consistiu na formulação de uma pergunta de partida: " Responsabilidade 
Social Empresarial: como estratégia de Markeling ou de Sustentabilidade" . Na segunda etapa foram 
elaboradas as seguintes questões para serem avaliadas antes de se iniciar a recolha de dados: 
Perceção da RSE vista pelos colaboradores da PT; Práticas de RS e sustentabilidade desenvolvidas 
na PT; Motivação da PT para o desenvolvimento da RS. Na terceira etapa foram reco lhidos os dados 
através de métodos de pesquisa qualitativa e foi feita a análise documental. Numa quarta etapa foram 
realizadas entrevistas sem i-di rectivas aos responsáveis pe las áreas de RS Externa, RS Interna bem 
como à responsável pelas Certificações de Qual idade, Ambiente e Energia. Relativamente ao método 
de pesquisa quant itativa, consistiu na elaboração de um inquérito que foi entregue via email a uma 
amostra de I 000 colaboradores da PT onde se obtiveram 76 respostas ao inquérito. De forma a 
podermos anal isar melhor a problemática da RS foi realizado um estudo de caso sobre a PT, onde se 
procurou respo nder às questões elaboradas na segunda eLapa. O inquérito foi dividido em quatro 
dimensões: a) Caracterização pessoal (com objetivo de poder existir maior caracterização da 
amostra); b) Sustentabilidade e RS da PT (com o objetivo de identificar a perceção que os 
colaboradores têm da estratégia de sustentabilidade e RS da empresa); c) In iciativas de RS na 
empresa (com o objetivo de identificar o grau de conhecimento e perceção das iniciativas de RS bem 
como o grau de importância que tiveram para os colaboradores); d) Avaliação das iniciativas da RS 
da empresa (com o objet ivo ele sabermos quais os impactes que estas iniciativas tiveram junto dos 
colaboradores). Numa quinta etapa foi rea lizada a gestão e análise de dados. Na sexta e úl tima etapa 
relacionam-se os resu ltados obtidos e a redação dos mesmos com a apresentação do relatório . 
A análise do conteúdo realizada consiste numa ·'técnica de investigação que pennile fàzer 
wna descriçào objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das comunicações. tendo 
por objetivo a sua inlerpretação."47 
'
1Berlsoncit. inCalll1o: Ferreira, 1998 
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Após o tratamento e análise dos dados recolhidos, procuro u-se efectuar uma interpretação 
de todos os dados representados. relacionando-os com o conteúdo do enquadramento teórico, para 
desta forma obtermos algumas conclusões. 
Deste modo ao longo da investigação houve especial atenção em seguir estes passos para 
que os dados e as concl usões apresentadas fossem as mais fidedignas possíveis. 
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IV. RSE: ESTUDO DE CASO NA PT 
1. Caracterização da PT 
O capítulo que se segue tem como objetivo caracterizar a empresa em estudo, de forma a 
tentarmos perceber qual é a sua missão, valores e estratégia a nível de RS. 
Portugal Telecom (PT) é uma empresa líder em serviços de telecomunicações e multimédia 
em Portugal, com uma forte presença no estrangeiro. A PT é uma das empresas portuguesas com 
maior projeção nacional e internacional possuindo um portfól io de negócios diverso, em que a 
qualidade e inovação são determinantes, encontrando-se ao nível das mais avançadas empresas 
internacionais deste sector. 
Desta forma a atividade da empresa inclui todos os segmentos do sector das 
telecomunicações, dados e soluções empresariais. negócio fixo, negócio móvel, muhimédia. Os 
serviços de telecomunicações e multimédia são disponibi li zados em entre outros países cm Portugal 
e no Brasil , mantendo ass im a sua presença em 12 países e 4 continentes. Em 2010 contribuiu com 
cerca de 2, 17% para o PI B Português e com 0,22% para a empregabilidade nacional. Tendo em 201 O 
registado 85 ,5 milhões de clientes48 A 31 de Dezembro de 20 10, o número de colaboradores da PT 
em Portugal era 10.667.49 O salário mais baixo pago pela PT em 2010 foi o salário mínimo 
nacional. 50 
•a Foram excluldos os clientes da Vivo e Oi 
01 Fonte: v.ww.telecom.pt 50 Dados retirados do Relatório de sustentabilidade da PT referente ao ano de 201 O 
26 
·· tt upouJIIhi lidlltle SQ(" i~l Elllpruari~ l ; COillO r~trnt~gi~ tle , l11rkctlng ou tle Sustcntnhi litl i!dc'' 
l .lMissão 
A Missão da PT é prestar serviços de telecomunicações e multimédia de, através de uma 
pennanente actualização tecnológica, recursos qualificados e motivados c com respeito pelo 
ambiente e pela sociedade. 
A PT tem defi nido os seguintes objetivos: 
• Liderança no mercado doméstico em todos os segmentos de negócio; 
• Desenvolvimento das potencialidades de crescimento dos novos negócios; 
• Redução da dív ida líquida da PT; 
• Aumento progressivo e sustentado da remuneração aos acionistas; 
• Aumento da produti vidade e qualidade do serviço: 
• Captação de economias de escala e sinergias na empresa; 
• Racionalização de custos operacionais: 
• Aumento da rentabilidade das operações em Portugal e no Brasi l; 
• Max imização do cashjlow operacional; 
• Criação de valor ac ionista; 
• Respeito pela comunidade e pelo ambiente; 
• Raciona lização dos impactes ambientais decorrentes da atividade de 
telecomunicações; 
• Cidadania empresarial. 51 
1.2Estratégia empresarial da PT 
Como é possíve l verificar anteriormente a PT inclui objctivos a atingir de índole Susten tável 
e de RS. A empresa procura assumir a sua RS perante a comunidade no constan te apoio que dirige a 
diversas instituições, proporcionando aos seus colaboradores a poss ib il idade de part iciparem em 
1
' Fonte: www.telecom.pt 
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ati vidades de voluntariado empresarial. Desenvolve ainda soluções inovadoras, que visam minorar as 
dificuldades dos seus clientes com necessidades especiais, intervindo igualmente ao níve l da 
educação, do ambiente, da cultura e do desporto . 
.. Assim sendo, a sustentabi/idade empresarial na PTfaz pane integrante dos seus processos 
de deciscio, !em por objelivo garanlir o equilíbrio económico, social, ambiental da empresa a médio 
e longo prazo, continuando a criar valor para os acionistas, colaboradores, clientes, fornecedores e 
para a sociedade em geral. As políticas e sistemas de gestcio, a identi}lcaçcio e ava/iaçào de riscos e 
oportunidades, o código de ética, os códigos de conduta e procedimemos estabelecidos para IOdas 
as empresas nacionais, stio os pilares da sustentabi/idade da PT"52. 
"Neste senlido, a estratégia de sustenlabi/idade empresarial na PT está inlegrada, deforma 
coerenle e transversal denlro do Grupo e assenla no desenvolvimenlo de um vasto conjunlo de 
práticas e processos em três ver/entes principais: económica. ambiental e social. A PT procura, 
aplicar na empresa e participar alivamen/e na promoção dos princípios de sustentabilidade e de RS 
corporaliva preconizados por organizações nacionais e internacionais. '' 53 
Embora a PT não tenha um sistema integrado de sustentabilidade e RS, não é fácil perceber 
quais as pessoas responsáveis pelas diversas áreas. Contudo desde 2009 tem vindo a ser feito um 
esforço para organizar melhor estas áreas. Foi neste sentido que a RS Interna de todas as empresas do 
grupo, a nível nacional foi integrada na Direcção de Desenvolvimento e Liderança (DDL). Foi desde 
então que foi criado o Projecto éConsigo!54 , tem como objetivo divulgar todas as iniciativas no 
âmbito da RS Interna junto dos colaboradores. As iniciativas do éCom;;do! dividem-se em cinco 
categorias, Crescer (apoio a bolsas de estudo e OTL's), Apoiar (acompanhamento social, apoio 
económico, vo luntariado em família e ação social), Ação (ativ idades desportivas e culturais) , 
Celebrar (bebé PT e dia da criança), Satisfação (satisfação dos colaboradores ao participarem nas 
iniciativas e no inquérito de clima). 
Já a RS Externa ficou a cargo da Fundação PT55 , uma das áreas pela qual é responsável é 
dar apoio a cidadãos com dificuldades sociais de comunicação, criando dessa forma soluções 
tecnológicas para melhorar o nível de vida dessas pessoas. Ainda na dimensão social, a Fundação PT 
tem com enfoque prioritário nas áreas da saúde, educação e inclusão digital. 
: Fonte: www.telecom.pt 
Fonte: www.telecom.pt 
~ Programa de Responsabilidade Social Interna - éConsigo!. visa promover o apoio, optimismo e bem-estar dos colaboradores, 
reforçando o sentimento de pertença à PT. 
ss Fundadaem2003 
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Considerando a dimensão económica da PT existe uma preocupação crescente com a 
sat isfação dos clientes, em 2010 verificou-se um do aumento o nível médio ele satisfação do cliente 
em 0,3%, de 2009 para 2010 reduziu o número médio de reclamações em 16%. Através do 
cumprimento de prazos, 2010 reduziu o tempo médio de instalação de um serviço em 19% em 
relação ao ano anterior. A qualidade dos produtos e serviços oferecidos também tem sido prioridade. 
Ainda relativamente à dinâm ica económica verificaram o níve l de alinhamento a 4 I% dos 
fornecedores. Existindo também uma preocupação a nível de garantir que os fornecedores atuais 
cumpram os requisitos da SA 8000, assim sendo foi elaborado um código de conduta para que os 
fornecedo res possam ass inar e onde se comprometem a cumprir requisitos da SA8000, por sua vez a 
PT faz auditorias a esses fornecedores para garantir o cumprimento elos requisitos. A PT consultou os 
seus Stakeholders de forma a identificar novos riscos e ajustou o seu plano de atuação. A PT foi 
vencedora na categoria Europen Green Mobil Phone. 56 
Relati vamente à dimensão ambiental, faz parle da estratégia da empresa a preocupação com 
o ambiente, desta forma exist iu uma preocupação em baixar consumos em 20 1 O. Reduziu o consumo 
de água em 34% relativamente ao ano anterior. Reduziu em I 0% o consumo de resíduos fase ao ano 
anterior, bem como a emissão de C02 em 7%. Reduziu em I 0% o consumo de papel administrativo. 
Contudo e tal como foi referido na entrevista pela responsável do ambiente e qualidade não existe 
nenhum controle a nível de embalagens, uma vez que não existe implementada uma fOrma de 
monitorizar consumos das mesmas, fazendo apenas parte dos indicadores o consumo de papel 
administrativo, já o consumo de energia aumentou 7% face ao ano anterior. 
Neste seguimento no que toca às politicas de RS externa, em 2010 a PT contribuiu com 
0,72% dos resu ltados operacionais elo ano em in iciativas de RS e apoio à comunidade. Apoiou 
organizações de apoio às vítimas dos desastres naturais a nível mundial. Implementaram medidas de 
sustentabilidade, RS, políticas de segurança de informação e definiram guiões de proteção de 
menores na utilização das tecnologias de info rmação. 
Ex istindo assim, a possibilidade de consti tuição de um processo de RS que envolve a 
criação de benefício mútuo para a sociedade e a denominada cidadania empresarial, na qual há a 
integração da empresa com outras organizações da sociedade, com vistas à promoção de ações 
vo ltadas para o DS57. 
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Ainda relativamente ao projeto éConsigo!, os objetivos da empresa para 2010 consistiram 
cm aumentar o sentimento de presença junto dos colaboradores em relação à empresa, 
proporcionando por um lado momentos de comemoração, lazer, divertimento em equipa e/ou em 
família. Já a nível de RS interna em 2010 a PT diminuiu em 4% o níve l médio de insatisfação dos 
colaboradores face ao ano anterior, actualizou e difundiu o seu código de ética, aumentou os 
programas de comparticipação de estudos ( + 121% relativamente ao ano anterior) e ocupação de 
tempos livres (+ 38% relat ivamente ao ano anterior) dos fi lhos dos colaboradores, que normal mente 
não teriam acesso por indisponibilidade fi nance ira. Desta forma a implementação de programas 
únicos e transversais de RS interna para a PT, contribuiu para a concretização do 5.0 objetivo 
estratégico da PT, ser uma empresa de referência em termos de sustentabil idade. 
Os programas de estágios na PT, mais conhecidos como programas de lrainees. fazem parte 
dos invest imentos de longo prazo em melhoria cont ínua da qualidade do pessoal. Estes estagiários 
têm formação, são cont inuamente avaliados pelo desempenho obtido e preparados para 
desenvolverem habi lidades profissionais, espírito de equipa, mantendo-se em vinculação com a 
empresa e a sua cultura58 . 
A estruturação dessas práticas sociais internas revela uma valorização mais verdadeira do 
fator humano, já que consideram as ações sociais internas como continuamente integradas aos 
demais elementos organizacionais. No que se refere às normas de saúde, higiene e segurança do 
trabalho, há um padrão instituído já há alguns anos na PT. 
1.3 Análise dos inquéritos 
No capítulo que se segue é feita uma análise dos inquéritos efectuados aos colaboradores da 
PT, no âmbito do estudo de caso sobre a estratégia de sustcntabilidadc da empresa onde se 
encontram inseridos. Com o objetivo de perceber qual a perccção que os colaboradores têm da RSE 
da PT, foi elaborado um inquérito que se encontrava dividido em quatro partes distintas: 
• Caracterização pessoal; 
• Sustentabi lidade e responsabilidade social da PT; 
~ Chiavenacto , 2000 
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• Iniciativas de RS na empresa; 
• Avaliação das iniciativas da RS da empresa. 
Em cada uma destas partes vamos poder encontrar dados e representações gráficas sobre os 
inquiridos na amostra. 
1.3.1 Caracterização dos indivíduos 
A amostra é composta por 76 colaboradores da empresa em estudo (Grupo P011ugal 
Telecom). Tal como podemos verificar no gráfico\ , os participantes têm idades compreendidas entre 
os 21 e os 55 anos, 54% dos colaboradores tem entre 31 e 40 anos. Sendo que 59% pertence ao sexo 
masculino e 41% ao sexo fem inino. 
Idade Sexo 
t d!!55 0% 
41.155 
- 20% 
31.140 "% 
• Idade 
21.130 
- 26% 
Mcnosdc21 0% 
20 40 60 
Gráfico 1 ~ Idade Gr.ifico2 - Sexo 
Quanto à situação na empresa, 72% possuem contrato de efet ividaclc, relativamente às 
habilitações 46% concluíram o ensino superior, 36% tem uma Pós-Graduação ou Mestrado e apenas 
17% tem apenas o ensino secundário. 
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Gráficol - Habilitaçõesliterárias 
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Considerando a estratégia de sustentabilidade e RS da PT, foi através do grau de consulta do 
canal de comunicação éPT que se procurou observar a regularidade com que os colaboradores 
acediam ao mesmo, com o objetivo de consultar iniciativas que decorrem na empresa no âmbito da 
RS. Verificou-se que 61%, a maioria dos inquiridos, consulta diariamente o pm1al de comunicação 
interna onde são divulgadas as iniciativas de RS. Logo podemos concluir que a grande maioria de 
preocupa com o que acontece na PT a nível RS e sustentabi!idade. 
1.3.2 Sustentabit idade e responsabilidade social na PT 
Contudo no que se refere à estratégia de sustentabilidade e RS na PT. 59% dos inquiridos 
reconhecem como podem contribuir para concretizar os objetivos da estratégia de sustentabil idade e 
de RS na PT. 
Foi pedido aos inquiridos para identificarem os objetivos estratégicos que consideram mais 
impo11antes na estratégia de sustentabi lidade e da RS da PT. Objetivos considerados mais 
importantes na estratégia de sustentabilidade e da RS da PT. apresentados pelos inquiridos passam 
pela poupança de energia, redução e em issão de gases, voluntariado, promover equilíbrio entre a vida 
profissional e fami liar. 
Tal como se pode verificar no Gráfico 5, 61% dos inquiridos acred ita que um dos objetivos 
que a PT pretende alcançar com a sua atuação no domínio da sustentabi lidade, consiste na melhoria e 
desempenho ambiental, seguido 54% que acredita na melhoria imagem institucional e re forçar a 
marca, bem como 47% que acredita em reduzir custos. 
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Neste sentido e de acordo com Melo Neto e Froes (200 I), a RS é vista como exercício de 
consciência ecológica. A empresa investe em programas de preservação do meio ambiente, tornam~ 
se numa difusora de valores e práticas ambientalistas junto dos seus colaboradores . 
••••• ><'1 ........ , ..................... ~ .... - 12% 
"'""'•••to11lo<lo""" • l% 
......... . ,.. ................. , - 18% 
.............. , ..... ., ..... ..... . ..... .,, - 30% 
t.to0tOtootpO tfOU~t~toOt ... t0M""OIO""""'"''"dtlf - l_1% 
PtOMIOvO •••i•<2<>•< ... t<'ttkltdt - 3Q% 
GráficoS · Qbjetivos que a PT pretende alcançar com a sua atuaçao no dominio da Sustentabilidade e da RS. 
Relati vamente à melhoria e eficácia de redução de resíduos, 36% dos inquiridos acred itam 
que existe essa preocupação na PT. Neste sentido 42% dos inquiridos admitem que a empresa toma 
medidas para a consciencialização da sustentabilidade e RS na organização. 
Ainda de acordo com inquérito efetuado aos trabalhadores, 32% afirma que a empresa tem 
uma preocupação constante em analisar os riscos associados ao não reencaminhamento de questões 
de sustentabilidade, por exemplo legal ambiental , competitivo, reputação ou risco político. 
Neste seguimento, para a maioria dos inquiridos a PT tem um papel importante no que se 
refere à identificação de oportunidades para construir uma cultura de inovação, prosseguindo ass im 
com estratégias de sustentabilidade, bem como para a analisar as expectat ivas dos investidores e 
partes interessadas relacionadas com a sustentabi lidade. assim como com a preocupação em reduzir 
dióx ido de carbono, emissão de gases e práticas de benchmarkings. 
Isto vem de encontro ao que Santos, Oliveira (2010) defendem, a RS esta orientada para a 
adoçâo de iniciativas simples e ele baixo custo que acresçam eficiência à gestão, tais como a nível de 
motivação dos trabalhadores, melhoria no atendimento ao cliente ou redução do consumo de energia. 
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O alcance e manutenção de níveis de confiança satisfatórios envolvem va lores como boa 
repu tação, lealdade com os clientes e a promoção do investimento produtivo para chegar ao 
desenvolvimento económ ico KlRSCJ-INER (2005). 
Re lativamente ao envolvimento dos trabalhadores, como podemos verificar no gráfico 6, 40 
dos 76 inquiridos responderam que a empresa desenvolve inic iativas pontuais de forma clara. 
O ti!I'O Q% 
Uâo\•be . 4% 
D~l ettvol~e lnid dti~•I I>Ooo tudil d~ lormad•ra ••••••••••• 53% 
lilOetlVolve . S 
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Gráflco6 - Como é queaempresaenvolveoscolaboradoresnoqueserefereásustentabil idadeeRS. 
1.3.3 Iniciativas de responsabilidade social da empresa 
No âmbito da sustentabilidade e RS foram enumeradas algumas das açôes desenvolvidas 
pela PT, para que os inquiridos pudessem class ificar o seu grau de efi cácia. Das ações abaixo 
enumeradas todas foram consideradas como um grau de eficácia relevante perante os colaboradores: 
Imprimir e-mail só quando estritamente necessário e utili zar frente e verso; redução de copos de 
plástico; reciclagem dos toners; separação de resíduos; optar por tàturas eletrónicas e aconselhar 
familiares a fazer o mesmo; recolha de tampas de plástico; desligar equipamentos e luz sempre que 
possível aproveitando a luz natural ; econom izar c energia dentro e fora da empresa; rec iclar 
telemóveis e componentes electrónicos; usar as escadas. 
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Das várias ações de sustentabilidade e RS promovidas pela PT, segundo a maioria dos 
inquiridos, contribuíram para melhorar a motivação, o desempenho da função, o relacionamento com 
colegas, contribuíram também para uma sociedade mais equil ibrada, para melhorar o espírito de 
grupo, melhorar a integração no local de trabalho, para valorização pessoal e profiss ional e para 
promover a partil ha da cultura da empresa. 
Isto vem de encontro ao defendido por Melo Neto e Froes (2001), a RS como estratégia de 
recursos humanos focada nos colaboradores, tem com o objetivo a sua satisfação e 
consequentemente manter seus talen tos e aumentar a produtividade. 
Ainda neste âmbito e de forma a verificar a perceção que os colaboradores têm da RS, fo i 
perguntado se tinham recordação de alguma ação de sensibilização interna, estes enumeraram varias 
ações, pro tampinha, plano para promover a utilização das escadas em vez do elevador, campanha 
nos WC's para raciona lizar o consumo de papel de mãos, formação de e-learning, participação em 
ações de voluntariado "mão na mão", cursos para colaboradores em ]0 s Socorros, passar uma noite 
na rua a alimentar os "sem-abrigo" , programas de ferias de carnaval e pascoa para os filhos dos 
colaboradores, workshop para colaboradoras grávidas, incent ivo à dim inuição do consumo de copos 
de plástico e campanha de reciclagem de equipamentos electrónicos. 
Foi pedido aos colaboradores para classificarem (numa escala de I a 5, sendo I o valor mais 
baixo) algumas das práticas de atuação na PT, nos últimos 3 anos. Relativamente à igualdade de 
oportunidades entre homens e mulheres nas novas admissões, no acesso à formação, na pol ítica 
salarial e na progressão na carreira. A maioria dos colaboradores inquiridos classificaram esta prática 
com um 4, como podemos verificar no gráfico 7, a maioria dos inquiridos classificou as práticas a 
nível de remuneração com o valor 3, à semelhança do que acontece no gráfico 8 relativamente à 
classificação do sistema de avaliação de desempenho transparente. 
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GrMico 7 - Nfveis de remuneração praticados na 
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Gráfico 8 - Sistema de avaliação de desempenho 
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No sentido de perceber se os colaboradores reconhecessem as práticas de apoio social que a 
empresa di sponibiliza, foi lhe pedido para class ificarem as atividades culturais, ao que a maioria cerca de 33% 
class ilicou como razoável. Relativamente ao que diz respeito, ao re feitório e espaço de convívio a maioria 
33% também acha que a empresa faz uma disponibi lização razoável. 
MultO 2 % 
'"''"" OOJ% 
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33% Rawii11cl 
Pouco 28% 
Nada 11 
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Grálico9 ~ Atividade s culturais GráficolO - Refeítório,espaçodeconvívio 
Neste seguimento foi pedido aos inquiridos para classificarem o grau de importância de 
algumas práticas desenvolvidas pela PT nos últimos 3 anos, no que se refere práticas para a gestão da 
mudança organizacional. Como podemos observar no gráfico 11 , no que toca à adoção de medidas 
prevent ivas que permitam reduzir o recurso ao despedimento, a maioria dos colaboradores acredita 
que a empresa tem um comportamento razoável relativamente a estas práticas. No que diz respeito ao 
equilíbrio de interesses entre as partes interessadas que são afectadas pela mudança, como podemos 
verificar no gráfico 12, a maioria dos inquiridos 45% classifica a ação como razoável. 
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Gráfico 11 - Adoçlio de medida$ preventiv3S que permitam Gráfico 12 -Equilíbrio de lnleresses encre as partes interessadas 
reduzkorecurso a despedimentos pela mudança 
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Para além das ações anteriormente referidas a PT dispõe de um programa específico de 
voluntariado no qual cada colaborador pode usufruir até 5 dias por ano para participar em ações de 
voluntariado sem impacto na sua assiduidade, contudo só 34% dos inquiridos tinham conhecimento 
deste programa/beneficio. Apesar do programa de voluntariado dar a possibilidade a todos os 
colaboradores de partic iparem uma vez não sendo prejudicados na assiduidade, contudo apenas 28% 
dos inquiridos já participou nestas ações de voluntariado, 43% referiu que a chefia está recetiva às 
nções de voluntariado, embora apenas 17% dos inquiridos mencionou que a chefia incentiva à 
participação em ações de voluntariado. 
NOoSobo/N5oqoe< = %1 I 
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Gráfico 13 · Colaborador pode gastar até S dias por 
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GrMlco 14 - J<i participou em ações de voluntariado 
organizadas pela PT 
1.3.4 Avaliação das Iniciativas de responsabilidade social da empresa 
Foi pedido aos inquiridos para aval iarem das iniciativas de RSE da empresa, no âmbito das 
práticas de RS que a PT tem desenvolvido. No que diz respeito às classificações dos impactes das 
práticas de RS, estes traduzem·se na melhoria dos níveis de confiança por parte dos colaboradores na 
empresa onde houve 42% respostas class ificadas como muito e apenas I\% acham pouco ou nada 
razoável. Já no se refere aos impactes na diminuição das desigualdades salariais entre colaboradores, 
maioria cerca 43% não acredita que tenha tido algum impacte. 
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Gráfico 16 - Diminuíram as desigualdades salariais 
entreoscolaboradoresdaPT 
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Questionamos os colaboradores, sobre as iniciativas que cons ideram importantes promover 
na PT, no âmbito da RS, de acordo com o inquérito que foi feito aos colaboradores, os mesmos 
gostavam de ver as seguintes ações desenvolvidas no âmbito da RS: Possibilidade de trabalhar em 
casa para poder conjugar vida profissional e fam iliar; Apoio social; Creches prôprias; Maior 
Oex ibilidade horária; Programas de apoio ao crédito habitação; Políticas de avaliação e prémios de 
desempenho transparentes. 
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V. REFLEXÃO CONCLUSIVA 
Neste capítulo pretende-se apresentar uma síntese da análise que fOi feita sobre a RS e 
sustentabilidade, desenvolvidas pela empresa PT. 
É consensual a necessidade de assumir a RS como uma estratégia empresaria l, de forma a 
garantir o sucesso da empresa a médio/longo prazo, uma vez que as vantagens que advêm da RSE 
são inquestionáveis. Poder-se-ão considerar vantagens da RSE, entre outras, o facto de poder ser um 
investimento só lido na imagem da empresa resultante de práticas et icamente correctas bem como 
promoção da lealdade e fidelidade de consumidores que se ori entem por valores como a honestidade, 
a confiança, a equidade e o respeito pelo ambiente. 
Nesta investigação fo ram analisados os cont ributos integrantes dos padrões re lacionais 
estabelecidos entre empresa e sociedade, foi tido em conta o entendimento do contexto de 
surgimento da noção da RSE. Deste modo as relações de trabalho, o serviço ao cliente e a imagem da 
marca são alguns dos fatores que interferem diretamente na relação empresa/sociedade. 
Portanto são múltiplos atares sociais em interação numa empresa. de tal modo que o 
processo de formação dos mercados, além de heterogéneo, possui elementos económicos, sociais, 
culturais, ambientais. 
Dada a abrangência do termo RSE, considerando a interconexão entre os aspetos 
tradicionais e modernos na gestão empresarial, bem como as distintas perspetivas de entendimento 
do termo, este acaba por gerar diversas interpretações e aplicações da noção de gestão socialmente 
responsável. 
Neste seguimento a gestão socialmente responsável no meio empresar ial tem por base 
relações estabelecidas en tre decisões estratégicas da empresa e respostas às ex igências colocadas à 
empresa, por parte dos seus consum idores e da sociedade em geral. Assim sendo torna-se necessá rio 
que existam mudanças culturais e sociais nas empresas, colocando-se a todos os que fazem parte dos 
quad ros das empresas, a necessidade de responder às novas exigências do mercado consum idor. 
Quanto maior for o impacto na at ividadc económica maior é dimensão as exigências 
colocadas à empresa. Sendo também estas exigências resultado de va lores culturais c simbólicos 
presentes na constituição do meio empresarial. Sendo a RS e sustcntabilidadc, um dos objetivos 
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est ratégicos da PT, a mesma tem desenvolvido práticas de RS E junto dos colaboradores e da 
comunidade. 
No presente estudo verificamos que a mesma tem um programa implementado com práticas 
de RS interna e ex terna, uma vez que implementa práticas de RSE, dentro e fora da empresa. Tendo-
se verifi cado também uma preocupação a nível da sustentabi lidade quer no que toca a nível 
ambiental ou mesmo na redução de custos supérfluos com consumos energét icos, papel 
administrativo e água. 
No âmbito das ações sociais externas, o foco centra-se desenvolv imento de projetas de 
vollmtariado, ambienta is, a nível de cuidados de saúde e disponibilização de equipamentos para 
pessoas com necessidades especiais. 
De forma a perceber se a RS era assimilada e compreendida pelos colaboradores da PT, 
elaborou-se um inquérito que foi enviado via e-mail a 1000 colaboradores tendo respondido ao 
inquérito uma amostra de 76 colaboradores. Através da análise dos inquéritos podemos concluir que 
os colaboradores conhecem as ações de RS desenvolvidos pela empresa. Acreditam que estas 
contribuem para a motivação, redução de custos, reforçam a imagem entre outros. 
Relativamente às ações de RS que gostariam de Yer implementadas na empresa, estas 
consistem numa política de avaliação clara e justa, creches próprias, possibilidade de trabalharem a 
partir de casa, para desta forma poderem conciliar mais facilmente a vida familiar com profissional. 
Podemos então conclui r que a PT exerce relações socialmente responsáveis no contexto 
onde se encontra inserida, contudo terá ainda um longo caminho a percorrer ao níve l de RS, interna e 
externa. Em nota de sugestão de melhoria, a PT deveria, implementando um sistema integrado de RS 
e sustentabilidade, com o objetivo de simplificar o processo de perceção por parte dos seus 
colaboradores. Por outro lado e uma vez que desenvolve varias tecnologias para pessoas com 
necessidades especiais, seria interessante, aplicar essas tecnologias na própria PT, de forma 
promover iniciativas que implementassem um plano de recrutamento e integração de pessoas com 
necessidades especiais. De fuiuro é por certo interessante faze r comparações a nível açõcs de RS e 
sustentabilidade apl icadas na PT, com outras empresas portuguesas. 
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Caracterização Pessoal 
1.1dade 
1 Menos de 21 
21 a 30 
31 a 40 
41 a 55 
+de 55 
2.Sexo O F O M 
Inquérito- Responsabilidade Social 
3.Habilitações literârias (escolha apenas uma das seguintes opções) 
Ensino Bãsico 
Ensino secundário 
Ensino Superior 
Pós -graduação/ Mestrado 
Outra, qual? 
4.Posição na organização (escolha apenas uma das seguintes opções) 
Técnico administrativo 
Técnico de apoio à gestão 
Técnico superior licenciado 
Outro, qual? 
S.Que tipo de contrato possui (escolha apenas uma das seguintes opções) 
Sem termo 
Com termo 
Outsourcing 
Trainess 
Outro, qual. . 
6.Qual o grau de regularidade que consulta o canal de comunicação intranet éPT (escolha 
apenas uma das seguintes opções) 
Diariamente 
Duas vezes semana 
Uma vez por mês 
Só vê porque é a pâgina inicial da Intranet mas nunca lê 
Nunca lê as notícias do éPT 
ll 
Sustentabilidade e Responsabilidade Social na PT 
7. No que se refere á estratégia de sustentabilidade e RS na PT (Responda apenas a uma) 
a) O Não conheço a estratégia de sustentabilidade e de RS da PT 
b) O Conheço a estratégia de sustentabilidade mas não sei como posso colaborar 
c) O Reconheço como posso contribuir para concretizar os objectivos da estratégia de 
sustentabilidade e de RS na PT. 
d) O Não considero importante a minha participação 
e) O Outra opinião. Qual. ... 
8. Identifique 3 dos objectivos estratégicos que considera mais importantes na estratégia 
de sustentabilidade e da responsabilidade social da PT. 
9. Refira 3 das iniciativas que considera mais importantes que a PT desenvolveu no âmbito 
da sustentabilidade e da RS no Ultimo ano. 
1 O. Até que ponto a PT a sua organização está envolvida em cada uma das seguintes 
actividades? (Classifique numa escala de 1 a 5, sendo 1 o valor mais baixo). 
a) O Melhorar a eficiência na redução dos residuos 
b) O Tomar medidas para a consciencialização da sustentabilidade e RS na organização 
c) O Analisar os riscos associados ao não reencaminhamento de questões de 
sustentabilidade (por exemplo, legal ambiental, competitivo, reputação, ou risco político) 
d) O Identificar oportunidades para construir uma cultura de inovação, prosseguindo 
estratégias de sustentabilidade. 
e) O Analisar as expectativas dos investidores e partes interessadas relacionadas com a 
sustentabilidade 
f) O Preocupação de reduzir ou eliminar de dióxido de carbono bem como emissões de 
gases com efeito de estufa 
g) O Fazer benchmarkings e reduzir prâticas de sustentabilidade dos concorrentes e dos 
líderes da sustentabilidade e RS. 
h) O Destacar a sustentabilidade na contratação de funcionários . 
i) O Rever abordagens de compensação e incentivos para promover a gestão de estratégias 
de sustentabllidade e RS. 
11. Quais os objectivos que a PT pretende alcançar com a sua actuação no domínio da 
Sustentabilidade e da Responsabilidade Social? (Assinale apenas as 3 opcões mais 
importantes) 
j) D Melhorar o desempenho ambiental 
k) D Promover a ligação à comunidade 
I) D Melhorar a performance económica (aumentar vendas) 
m) D Melhorar a imagem institucional e reforçar a marca 
n) D Reduzir custos 
o) D Aproveitar incentivos públicos (subsidies, apoios e benefícios fiscais) 
p) D Promover os princípios éticos e cívicos 
q) D Aumentar a satisfação e o envolvimento ou a retenção destas trabalhadoresfas 
r) D Inovar os produtos e serviços 
s) D Efectivar a gestão do risco 
t) D Melhorar as relações com os stakeholders 
u) D Outra. Qual? ... 
12. Como é que a empresa envolve os colaboradores no que se refere á sustentabilidade e 
RS (seleccione uma resposta) 
a) Não envolve 
b) D Fornece recomendações e espera que estes as sigam 
c) D Desenvolve iniciativas pontuais de forma clara 
d) D Os trabalhadores têm de cumprir objectivos especificas relacionados com a 
sustentabilidade 
e) D Outra. Qual? .. 
D D Não sabe 
Iniciativas de Responsabilidade Social da Empresa 
13. A PT promoveu várias acções de sensibilização através dos canais de comunicações 
interna {intranet éPT) recorda-se de alguma, qual? 
14. Relativamente algumas acções desenvolvidas pela PT considera que foram eficazes e 
que alteraram os hábitos de consumo (Classifique o seu nível de eficãcia de 1 a 5, onde 5 
significa muito, 1 nada significa) 
a) D Imprimir e-mail sô quando estritamente necessãrio e utilizar frente e verso 
b) D Redução de copos de plãstico 
c) D Reciclagem dos toners 
d) D Separação de resíduos 
e) D Optar por facturas electrônicas e aconselhar familiares a pedir também a facturas 
electrónicas 
f) D Recolha de tampas de plãstico (Pro Tampinhas) 
g) D Desligar equipamentos e luz sempre que possível aproveitando a luz natural 
h) D Economizar e energia fora da empresa 
i) D Reciclar telemóveis e componentes electrônicos que já não usam 
j) D Usar as escadas em vez dos elevadores 
k) D Outros, quais .. 
15. Na sua opinião qual o contributo que as acções de Sustentabilidade e Responsabilidade 
Social promovidas pela PT tiveram a nível: (classifique de 1 a 5, onde 1 é o valor mais baixo e 
5o mais alto) 
D Bem-estar diário 
D Motivação 
D Desempenho da função 
O Relacionamento com colegas 
O O ambiente de trabalho 
O Sociedade mais equilibrada 
D Espírito de grupo 
D Integração no local de trabalho 
O Valorização pessoal e profissional 
D Partilha da cultura 
D Não Teve qualquer influencia 
D Outras, quais ... 
16. Como avalia as seguintes práticas de actuação na PT, nos últimos 3 anos? (classifique 
de 1 a 5 onde 1 é o valor mais baixo e 5o mais alto) 
Bastante Muito Razoavelme Pouco Nada 
Satisfatório Satisfató nte Satisfatóri Satisfatór 
rio Satisfatôrios os i os 
a) Igualdade de oportunidades D D D D D 
entre Homens e Mulheres nas 
novas admissões no acesso à 
formação na poHtica salarial e 
na progressão na carreira 
b)Recrutamento de pessoas D D D D D 
de grupos sociais 
desfavorecidos (p.e., pessoas 
com deficiência, 
desempregados de longa 
duração grupos étnicos e 
toxicodependentes) 
c) Proximidade entre o o o o o 
trabalhadores e as chefias 
d)Concentração do tempo o o o o o 
normal de trabalho em menor 
número de dias 
e) Remunerações variáveis o o o o o 
(p.e. , prémios de 
produtividade e assiduidade) 
f) Flexibilidade de horários de o o o o o 
trabalho 
g) Discriminação (religião, o o o o o 
raça, idade) 
h) Possibilidade de ascensão o o o o o 
na carreira 
i) Niveis de remuneração o o o o o 
praticados na empresa 
j) Esquemas de pré~reforma e o o o o o 
reforma, diferenciados dos 
normalmente praticados 
k) Sistema de avaliação de o o o o o 
desempenho transparente 
17. Das seguintes práticas de Apoio Social, indique aquelas que a empresa disponibiliza: 
(Assinale apenas um quadrado por linha horizontal) 
Bastant Muito Razoavelme Pouco Nada 
e Satisfató nte Satisfatóri Satisfatór Satisfató 
rio Satisfatórios os ias 
rio 
a) Creche no local de trabalho o o o o o 
b) Protocolos com entidades de o o o o o 
apoio a crianças e jovens 
o o o o o 
d) Refeitório, espaço de convívio o o o o o 
e) Actividades desportivas, o o o o o 
ginásio 
f) Transportes o o o o o 
g)Esquemas complementares à o o o o o 
segurança social (e.g., seguros 
de vida, de saúde, complementos 
de reforma) 
h) Apoio na educação dos filhos o o o o o 
i) Sistema de apoio para o o o o o 
pagamento de dividas contraídas 
J) Programas de crédito para o o o o o 
habitação 
k) Adiantamento e empréstimos o o o o o 
monetários 
I) Actividades culturais o o o o o 
Possibilidade de trabalhar em 
casa 
m) Possibilidade de trabalhar em o o o o o 
casa 
18. Quais as prâticas de Gestão da Mudança Organizacional desenvolvidas nos últimos 3 
anos? (Assinale apenas um quadrado por linha horizontal) 
Bastant Muito Razoavelme Pouco Nada 
e Satisfató nte Satisfatóri Satisfatór Satisfató 
rio Satisfatórios os ias 
rio 
a) Equilíbrio de interesses entre o o o o o 
as Partes Interessadas que são 
afectadas pela mudança 
b) Participação, consulta e o o o o o 
Informação sobre o processo de 
mudança 
c) Novas competências o o o o o 
(estratégicas, de gestão e 
operativas) 
d) Adopção de medidas o o o o o 
preventivas que permitam reduzir 
o recurso a despedimentos 
e) Reorganização de processos o o o o o 
de trabalho, com a participação 
dos trabalhadores 
19.Relativamente a iniciativas de voluntariado na PT: (Assinale apenas um quadrado por linha 
horizontal) 
Não 
Sim Não Sabe/Não quer 
responder 
a) Tem conhecimento de que o o o 
cada colaborador pode gastar até 
5 dias por ano em acções de 
voluntariado sem afectar a sua 
assiduidade? 
b) Já participou em acções de o o o 
voluntariado organizadas pela 
PT? 
c) Considera que a sua chefia o o o 
está receptiva ás acções de 
voluntariado? 
d) Considera que a sua chefia o o o 
incentiva o colaborador a 
participar neste tipo de acções? 
Avaliação das iniciativas de Responsabilidade Social da Empresa 
20. Na sua opinião, quais são os impactes das iniciativas de sustentabilidade e de 
responsabi lidade socia l na PT. (Classifique 1 a 5 onde 1 é o valor mais baixo e 5o mais alto) 
Bastant Muito Razoavelme Pouco Nada 
e Satisfató nte Satisfatóri Satisfatór Satisfató 
rio rio Satisfatórios os i os 
a) Afectam a produtividade o o o o o 
b) Aumentam a reputação junto o o o o o 
de clientes/consumidores e 
parceiros de negócio 
c) Diminuem os niveis de o o o o o 
Insatisfação dos trabalhadores 
d) Reforçam a imagem junto da o o o o o 
Comunidade 
e) Melhoram niveis de confiança o o o o o 
por parte dos colaboradores na 
empresa onde trabalham 
f) Aumentam as vendas o o o o o 
g) Aumentam o equilíbrio entre a o o o o o 
vida familiar e a profissional 
h) Reduziram custos o o o o o 
i) Diminuíram as desigualdades o o o o o 
salariais entre os colaboradores 
da PT 
j) Melhoram Condições de o o o o o 
iluminação, da ventilação, da 
temperatura e do ruído 
21. Que iniciativas consideram importantes promover na PT, no âmbito da sustentabilidade 
e responsabilidade social? 
Resultados do inquérito 
Foram inquiridas 76 colaboradores do Grupo PT 
l.ldade. 
+de 55 0% 
41 a 55 
31 a 40 
21 a 30 
Menos de 21 0% 
2.Sexo . 
Feminino 
41% 
Idade 
26% 
20 40 
Sexo 
3.Habilitações literárias. 
1%o% 
54% 
• Idade 
60 
• Ensino Básico 
• Ensino 
secundário 
• Ensino Superior 
Pós -graduação/ 
Mestrado 
Menos de 21 o 0% 
21a 30 20 26% 
31 a 40 41 54% 
41 a 55 15 20% 
+de 55 o 0% 
Ensino Básico 0% 
Ensino secundário 13 17% 
Ensino Superior 35 46% 
Pós -graduação/ Mestrado 27 36% 
Outros 1% 
4.Posição na organização 
• Técnico 
adminlstfiJtrYO 
Posição na Organização 
• Técnico de apoio 
~ gest:lo 
• Técnkosuperior 
licenciado 
Outros 
S.Que tipo de contrato possui. 
r Tipo de contrato • Semtermo • Com termo • Outsourclng TfiJiness Outros 
Técnico administrativo 
Técnico de apoio à gestão 
Técnico superior licenciado 
Outros 
Sem termo 55 
Com t ermo 8 
Outsourcing 9 
Trainess 4 
Outros o 
6.Qual o grau de regularidad e que consulta o canal de comunicação intranet êPT. 
Diariamente 
Duas vezes semana 
Uma vez por mês 
Só vê porque é a página inicial da Int ranet mas 
nunca lê 
Nunca lê as noticias do é PT 
46 61% 
16 21% 
8% 
11% 
0% 
14 1! 
49 &l 
72% 
11% 
12% 
5% 
0% 
Consu lta página de intranet é PT 
Nunca lê as notícias do éPT 
Só vê porque é a página inicial da Intranet mas 
nunca lê 
Uma vez por mês 
Duas vezes semana 
Diariamente 
0% 
~ 
~ 
• 1% 
8 
21 . 
61. 
10 1s m 2s ~ 35 40 45 so 
7.No que se refe re á estratégia de sustentabilidade e RS na PT. 
Não conheço a estratégia de sustentabilidade e de RS da PT 20 26% 
Conheço a estratégia de sustentabilidade mas não sei como 
posso colaborar 9% 
Reconheço como posso contribuir para concretizar os objectivos 
da estratégia de sustentabilidade e de RS na PT. 45 59% 
Não considero importante a minha participação 
Outros 
Estratégia de sustentabilidade e RS 
• Não conheço a e~tratégia de sustentabilidade e de RS da PT 
• conheçoaestratégiadesustentabilidademasnlioseicomopossocolaborar 
• ReconheçocomopossocontrlbuirP<~raconcretizarosobjectivos daestratégiadewstentabilidadeedeRSnaPT. 
N~o considero importante a minha partkipaç~o 
Outros 
3% 
3% 
8. Identifique 3 dos objectivos estratégicos que considera mais importantes na estratégia de 
sustentabilidade e da responsabilidade socia l da PT. 
Poupar energia 
Desconheço 
Redução de emissão de gases {pegada ambiental) 
Apoio a actividades de envolvimento social (voluntariado) 
Eliminar discriminação por raça, credo, cor ou outra 
Proporcionar iniciativas que contribuam para o desenvolvimento pessoal dos colaboradores e Sl!CJ 
famílias 
Partilhar as boas práticas com todos os públicos interessados 
Apoiar e respeitar os direitos humanos 
Proteger o direito ao traba lho 
Promover o equilíbrio entre a vida no trabalho e na família 
Aproximação com a comunidade local 
Ter responsabilidades ecológicas 
Ter uma responsabilidade socia l com os seus 
10. Até que ponto a sua organização está envolvida em cada uma das seguintes actividades? 
(Classifique numa esca la de 1 a 5, sendo 1 o valor mais baixo). 
a) Melhorar a eficiência na redução dos resíduos. 
Melhorar a eficiência na redução dos 
resíduos 
10 15 20 25 
1 1 
2 11 
3 21 
4 27 
5 16 
30 
b) Tomar medidas para a consciencialização da sustentabilidade e RS na organização. 
Tomar medidas para a consciencialização da 
sustentabilidade e RS na organização 
5 _ 9 
42% 
33% 
14% 
I 1% 
10 20 30 
1 1 
2 11 
3 25 
4 32 
5 7 
40 
1% 
14% 
28% 
36% 
21% 
1% 
14% 
33% 
42% 
9% 
c) Analisar os riscos associados ao não reencaminhamento de questões de sustentabilidade 
(por exemplo, legal ambiental, competitivo, reputação, ou risco político). 
Analisar os riscos associados ao não 
reencaminhamento de qu estões de 
sustentabilidade 
29132% 
28% 
10 15 20 25 
1 1 1% 
2 21 28% 
3 22 29% 
4 24 32% 
5 8 11% 
30 
d) Identificar oportunidades para construir uma cultura de inovação, prosseguindo estratégias 
de sustentabilidade. 
Identificar oportunidades para construir uma 
cultura de inovação, prosseguindo estratégias 
de sustentabilidade. 
5 ~t:=:==i12% 17%±2~9% 139% I 
10 20 30 40 
1 2 
2 9 
3 22 
4 30 
5 13 
e) Analisar as expectativas dos investidores e partes interessadas relacionadas com a 
sustentabil idade 
Analisar as expectativas dos investidores e 
partes interessadas relacionadas com a 
sustentabitidade 
I 29% 
1
38
% I 
10 20 30 40 
1 4 
2 10 
3 22 
4 29 
5 11 
3% 
12% 
29% 
39% 
17% 
5% 
13% 
29% 
38% 
14% 
f) Preocupação de reduzir ou eliminar de dióxido de carbono bem como emissões de gases 
com efeito de estufa. 
Preocupação de reduz.ir ou eliminar de dióxido 
de carbono bem como emissões de gases com 
efeito de estufa 
10 15 20 25 
1 6 
2 20 
3 21 
4 20 
5 9 
8% 
26% 
28% 
26% 
12% 
g) Fazer benchmarkings e reduzir práticas de sustentabitidade dos concorrentes e dos líderes 
da sustentabilidade e RS. 
Fazer benchmarkings e reduzir práticas de 
sustentabilidade dos concorrentes e dos líderes 
da sustentabilidade e RS. 
10 IS 20 25 30 
h) Destacar a sustentabilidade na contratação de funcionários. 
Destacar a sustentabilidade na contratação de 
funcionários. 
14% 
!O 15 20 25 
1 7 9% 
2 12 16% 
3 28 37% 
4 22 29% 
5 7 9% 
1 11 14% 
2 16 21% 
3 23 30% 
4 23 30% 
5 3 4% 
i) Rever abordagens de compensação e incentivos para promover a gestão de estratégias de 
sustentabilidade e RS. 
Rever abordagens de compensação e 
incentivos para promover a gestão de 
estratégias de sustentabilidade e RS. 
10 20 30 40 
1 12 
2 16 
3 30 
4 15 
5 3 
11. Quais os objectivos que a PT pretende alcançar com a sua actuação no domínio da 
Sustentabilidade e da Responsabilidade Social? 
Melhorar o desempenho ambienta l 
Promover a ligação à comunidade 
Melhorar a performance económica (aumentar vendas) 
Melhorar a imagem institucional e reforçar a marca 
Reduzir custos 
Aproveitar incentivos públicos (subsidias, apoios e benefícios 
fiscais) 
Promover os princípios ét icos e cívicos 
Aumentar a satisfação e o envolvimento ou a retenção dos/as 
trabalhadores/as 
Inovar os produtos e serviços 
Efectivar a gestão do risco 
Melhorar as relações com os stakeholders 
Outros 
46 
23 
16 
41 
36 
11 
23 
16 
14 
2 
16% 
21% 
39% 
20% 
4% 
61% 
30% 
21% 
54% 
47% 
14% 
30% 
21% 
18% 
3% 
12% 
0% 
Quais os objectivos que a PT pretende alcançar com a sua actuação no l 
domínio da Sustentabi lidade e da Responsabili dade Social? 
Melhorar;~srelaç6escomosstakeholders 
EfectivarageSI:iodorisco 
lnovarosprodutoseserviços 
A.umentara~tisfaç!oeoenvolvimentoouaretenç:lo 
Promoverosprlncipiosétkosedvkos 
AproveitarlncentNospúbllcos(subsidios,apoiosebeneficios 
Reduzir custos 
I 
I 
Melhoraralmagemlnstitucionalereforçaramarca 
Melhorar a performance económka {aumentar vendas 
Promoverallgaç!oàcomunidade 
Melhorarodesempenhoambienta 
0% 
,.... ~3 
~ ~ 
I 
12% 
18% 
21 
0% 
14 
•* 54 o 
21 
0% 
61 o 
5 10 B 20 25 30 35 ~ 45 50 
12. Como é que a empresa envolve os colaboradores no que se refere á sustentabilidade e 
RS. 
Como é que a empresa envolve os colaboradores no que se refere á 
sustentabilidade e RS 
Outro 
Os trabalhadorestêmdecumprirobjectivosespecilicos 
relacionadoscomasustentabilidade 
Desenvolvelniciativaspontuaisdelormaclara 
Fornecerecomendaçl5eseesperaqueestesassigam 
Naoenvolve 
0% 
.. " 
... 7% 
32% 
jllll s 
53% 
l 
10 15 20 25 30 35 40 45 
13. A PT promoveu várias acções de sensibilização através dos canais de comunicações 
interna (intranet é PT) recorda-se de alguma, qual? 
Pro tampinhas 
Usar escadas em vez de elevadores 
Decoração de chão para promover a uti lização de escadas 
Casas de banho para racionalizar o consumo de papel de mãos 
Formação de e-learning 
Apoio "mão na mão" 
Formar os colaboradores em ll?s Socorros 
Passar uma noite na rua a alimentar os "sem abrigo" 
Ferias Carnaval e Pascoa para os filhos dos colaboradores 
Workshop para colaboradoras grávidas 
Recordo-me de uma acção para o segmento Sénior (não me lembro do nome) 
Não 
Telemóveis ecológicos 
Diminuir o consumo de copos de plástico. 
Reciclar os equipamentos electrónicos 
Não me record o. 
Utilizar escadas 
14. Relativamente algumas acções desenvolvidas pela PT, considera que foram eficazes e 
que alteraram os hábitos de consumo (Classifique o seu nível de eficácia de 1 a 5, onde 5 
significa muito, 1 nada significa). 
a) Imprimir e-mail só quando estritamente necessário e utili zar frente e verso. 
Imprimir e-mail só quando estritamente 
necessário e utilizar frente e verso. 
30% 
41% 
10 20 30 
b) Redução de copos de plástico. 
Redução de copos de plástico 
10 20 30 
1 
2 
3 
4 
5 
40 
1 
2 
3 
4 
5 
40 
2 
14 
6 
31 
23 
2 
5 
10 
31 
28 
3% 
18% 
8% 
41% 
30% 
3% 
7% 
13% 
41% 
37% 
c) Reciclagem dos toners. 
Reciclagem dos toners 1 1 
2 5 
3 14 
43% 
4 33 
5 23 
1% 
10 20 30 40 
d) Sepa ração de resíduos. 
Separação de resíduos 1 7 
2 13 
3 14 
4 24 
5 18 
10 15 20 25 30 
e) Optar por facturas elect rónicas e aconse lhar familiares a pedir também a facturas 
electrónicas. 
r 
Optar por facturas electrónicas e aconselhar 
familiares a pedir também a facturas 
: I .. .. ..:~,·- I ..  ! 
10 20 30 40 
1 1 
2 4 
3 11 
4 33 
5 27 
1% 
7% 
18% 
43% 
30% 
9% 
17% 
18% 
32% 
24% 
1% 
5% 
14% 
43% 
36% 
f) Recolha de tampas de plástico (ProTampinhas). 
Recolha de tampas de plástico (ProTampinhas) 1 
2 
3 
4 
5 
10 15 20 25 
g) Desligar equipamentos e luz sempre que possível aproveitando a luz natural. 
Desligar equipamentos e luz sempre que 
possivel aproveitando a luz natural 
~ 26% 
15% 
32% 
h) Economizar e energia dentro e fora da empresa . 
Economizar e energia dentro e fora da 
empresa. 
10 15 20 
28% 
1 
2 
3 
4 
5 
30 
1 
2 
3 
4 
5 
25 
9 12% 
11 14% 
23 30% 
23 30% 
10 13% 
3 4% 
10 13% 
19 25% 
24 32% 
20 26% 
3 4% 
16 21% 
19 25% 
21 28% 
17 22% 
i) Recicla r te lemóve is e compone ntes e lectrónicos que já não usam. 
electrónicos que jâ não usam I Reciclar telemóveis e componentes 1 3 4% 2 5 7% 
U
5 L
7
% ' 
4% _c_ __ _,_ ___ .L_ __ _j 
10 
26% 
20 30 
42% 
3 20 26% 
4 32 42% 
5 16 21% 
40 
j) Usa r as escadas em vez dos elevadores. 
Usar as escadas em vez dos elevadores 1 4 5% 
18tlJ 38% 18% 20% 2 15 20% 3 14 18% 4 29 38% 5 14 18% 
10 20 30 40 
15. Na sua opinião qu al o cont ributo que as acções de Sustentabilidade e Responsabilidade 
Socia l promovid as pela PT tive ram a nive l: (classifique de 1 a 5, onde 1 é o valo r mais baixo e 
5o ma is a lto). 
b) Motivação. 
Motivação 1 7 9% 
2 16 21% 
3 24 32% 
4 23 30% 
5 6 8% 
10 ----..__) 
20 
30 
c) Desempenho da função. 
Desempenho da função 1 10 13% 
2 15 20% 
3 25 33% 
4 22 29% 
5 4 5% 
10 15 20 25 
d) Relacionamento com colegas. 
Relacionamento com colegas 1 10 13% 
2 14 18% 
3 24 32% 
4 22 29% 
5 6 8% 
e) O ambiente de trabalho. 
O ambiente de trabalho 1 7 9% 
2 16 21% 
3 25 33% 
4 23 30% 
5 5 7% 
10 15 20 25 
f) Sociedade mais equilibrada 
Sociedade mais equilibrada 1 3 4% 
2 10 13% 
3 22 29% 
4 30 39% 
5 11 14% 
30 
g) Espírito de grupo 
Espírito de grupo 1 9 12% 
2 13 17% 
3 26 34% 
4 21 28% 
5 7 9% 
10 20 30 
h) Integração no local de trabalho 
Integração no local de trabalho 1 10 13% 
2 14 18% 
10 
~3~~% I 
_j 
20 
3 24 32% 
4 23 30% 
5 5 7% 
30 
i) Va lorização pessoal e profissional 
Valorização pessoal e profissional 
1 11 14% 
2 14 18% 
3 25 33% 
4 19 25% 
5 7 9% 
10 15 20 25 
j) Partilha da cultura 
Partilha da cultura 1 7 9% 
2 16 21% 
3 23 30% 
4 21 28% 
5 9 12% 
30 
k) Não Teve qualquer influencia 
Não Teve qualquer influencia 1 12 16% 
2 14 18% 
3 22 29% 
4 22 29% 
5 6 8% 
10 15 20 25 
I) Outras 
Outras 1 28 37% 
2 7 9% 
3 30 39% 
4 7 9% 
5 4 5% 
30 
16. Como avalia as seguintes práticas de actuação na PT, nos últimos 3 anos? (cl assifique de 
1 a 5 onde 1 é o va lor mais baixo e 5o mais alto) 
a) Igualdade de oportunidades ent re Homens e Mulheres nas novas admissões no acesso à 
formação na politica sa larial e na progressão na carreira. 
Igualdade de oportunidades entre Homens e 
Mulheres nas novas admissões no acesso à 
formação na política sa larial e na progressão na 
carreira . 
22~ 32% 26% 
10 20 30 
b) Recrutamento de pessoas de grupos sociais desfavorecidos. 
l 
Recrutamento de pessoas de grupos soc1a1s 
desfavorecidos 
5 ~13% 
10 20 30 
1 5 
2 10 
3 20 
4 24 
5 17 
1 12 
2 20 
3 29 
4 10 
5 5 
7% 
13% 
26% 
32% 
22% 
16% 
26% 
38% 
13% 
7% 
c) Proximidade entre trabalhadores e as chefias. 
Proximidade entre trabalhadores e as chefias 
1 
2 
3 
4 
5 
10 20 30 
d) Concentração do tempo normal de trabalho em menor número de dias. 
Concentração do tempo normal de trabalho em 
menor número de dias 
e) Remunerações variáveis. 
Remunerações variáveis 
·rJ J tJ J= 
10 15 20 25 
1 
2 
3 
4 
5 
1 
2 
3 
4 
5 
9 12% 
9 12% 
29 38% 
23 30% 
6 8% 
13 17% 
18 24% 
33 43% 
11 14% 
1 1% 
16 21% 
19 25% 
25 33% 
14 18% 
2 3% 
f) Flexibilidade de horários de trabalho. 
FleMibilidade de horários de trabalho 
5% 
20% 
~ 
10 
20 
30 
g) Discriminação (religião, raça, idade). 
Discriminação 
l~~~~~::~%:=:t .. J 21% 3 % 13% 16% 
10 15 20 
h) Possibilidade de ascensão na carreira. 
Possibilidade de ascensão na carreira 
5 \- 5% 1 
.,........ 14% 
3 1t I 
10 
28% j 
= 26% 
- 26% 
-20 
30 
25 
1 7 9% 
2 15 20% 
3 28 37% 
4 19 25% 
5 7 9% 
1 12 16% 
2 10 13% 
3 24 32% 
4 16 21% 
5 14 18% 
1 20 26% 
2 20 26% 
3 21 28% 
4 11 14% 
5 4 5% 
i) Níveis de rem uneração praticados na empresa. 
Níveis de remuneração praticados na empresa 
1 12 
- 3% 2 20 
1~~~~~~1~6%~::Jf,:: .... :l 39% 26% 16  3 30 4 12 5 2 
10 20 30 
j) Esquemas de pré-reforma e reforma, diferenciados dos normalmente praticados 
Esquemas de pré-reforma e reforma, 
diferenciados dos normalmente praticados 
5 ~~3% 3 -~1~,!---.l 
1 7% 
o 20 40 
60 
k) Sistema de ava liação de desempenho transparente. 
Sistema de avaliação de desempenho 
t ransparente 
9% 
17 
10 15 
22% 21% 
20 
30 
25 
1 5 
2 13 
3 41 
4 10 
5 7 
1 16 
2 17 
3 23 
4 13 
5 7 
16% 
26% 
39% 
16% 
3% 
7% 
17% 
54% 
13% 
9% 
21% 
22% 
30% 
17% 
9% 
17. Das seguintes práticas de Apo io Soci al, indique aquelas que a empresa disponibiliza: 
{Assinale apenas um quadrado por linha horizontal). 
a) Creche no local de trabalho. 
Creche no local de trabalho 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada b J l I 
20 40 60 
b) Protocolos com entidades de apoio a crianças e jovens. 
Protocolos com entidades de apoio a crianças e 
jovens 
Bastante~% :J 
Razoável 
2
% 29% 
Nada 2 % 32% 
o 10 20 
30 
c) Refeitório, espaço de convívio. 
~ Basta nte Refeitório, espaço de convívio ~ 8% 
20% Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
28% 
F-::L 11 
10 15 20 25 
3 3% 
Nada 59 
Pouco 9 
Razoável 4 
Muito 1 
Bastante 2 
Nada 18 
Pouco 24 
Razoáve l 22 
Muito 9 
Bast ante 2 
Nada 8 
Pouco 21 
Razoável 25 
Muito 15 
Bastante 6 
78% 
12% 
5% 
1% 
3% 
24% 
32% 
29% 
12% 
3% 
11% 
28% 
33% 
20% 
8% 
d) Actividades desportivas, ginásio. 
Actividades desportivas, ginásio 
Bastante 
Razoável 
Nada 
e) Transportes. 
Transportes 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
3% 
~ 8% 
1--
10 
14% 
20 
29% 
30 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
45% 
40 
f) Esquemas complementares à segurança social (e .g., seguros de vida, de saúde, 
comp lementos de reforma). 
Esquemas complementares à segurança social 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
36 47% 
18 24% 
12 16% 
7 9% 
2 3% 
34 45% 
22 29% 
11 14% 
6 8% 
2 3% 
10 13% 
17 22% 
23 30% 
19 25% 
6 8% 
g) Apoio na educação dos filhos. 
Apoio na educação dos filhos 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
10 15 20 
h) Sistema de apoio para pagamento de dívidas contraídas. 
Sistema de apoio para pagamento de dívidas 
contraidas 
Bastante 
Razoável 
Nada 
40 
i) Programas de crédito para habitação. 
I Programas de crêdito para habitação Bastante 1% Muito ~ 1% Razoável --- 13% Pouco 2 % N~ 5% 
10 20 30 40 
Nada 15 20% 
Pouco 19 25% 
Razoável 20 26% 
Muito 17 22% 
Bastante 4 5% 
Nada 39 51% 
Pouco 17 22% 
Razoável 13 17% 
Muito 3 4% 
Bastante 3 4% 
Nada 38 50% 
Pouco 18 24% 
Razoável 10 13% 
Muito 8 11% 
Bastante 1 1% 
j) Adiantamento e empréstimos monetários. 
Adiantamento e empréstimos monetários 
Bastante 4% 
3% 
Razoável 
Nada 
k) Actividades culturais. 
Actividades culturais 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
~ 
~ 
- '* 
_ ,* 
10 15 
I) Possibil idade de traba lhar em casa. 
20% 
5% 
20 
Possibilidade de trabalhar em casa 
Bastante 
Razoável 
Nada 
30 
25 
33% 
Nada 40 53% 
Pouco 18 24% 
Razoável 12 16% 
Muito 2 3% 
Bastante 3 4% 
Nada 8 11% 
Pouco 15 20% 
Razoável 25 33% 
Muito 19 25% 
Bastante 8 11% 
Nada 20 26% 
Pouco 23 30% 
Razoável 14 18% 
Muito 13 17% 
Bastante 5 7% 
18. Qua is as práticas de Gestão da Mudança Organizaciona l desenvolvidas nos últimos 3 
anos? (Assinale apenas um quadrado por linha horizonta l). 
a) Equilíbrio de interesses entre as partes interessadas que são afectadas pela mudança. 
Equilíbrio de interesses entre as partes 
interessadas que são afectadas pela mudança 
Bastante I O% 
- 1% 
Razoável 45% 
33% 
Nada ~ 1 % 
10 20 30 40 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
b) Participação, consulta e informação sobre o processo de mudança. 
Participação, consu lta e informação sobre o 
processo de mudança 
Bastante 
Razoável 
Nada 
30 
39% 
c) Novas competências (estratégicas, de gestão e operativas). 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
Novas competências 
3% 
17% 
~ 9% 
10 20 
39% 
30% 
30 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
8 
25 
34 
8 
o 
12 
24 
30 
9 
o 
7 
23 
30 
13 
2 
11% 
33% 
45% 
11% 
0% 
16% 
32% 
39% 
12% 
O% 
9% 
30% 
39% 
17% 
3% 
d) Adopção de medidas preventivas que permitam reduzir o recurso a despedimentos. 
Adopção de medidas preventivas que 
permitam redu zir o recurso a despedimentos 
Bastante 
Razoável 
Nada 
30 40 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
e) Reorganização de processos de trabalho, com a participação dos trabalhadores 
I Ba•tRa~o1erga nlzação de processos de trabalho, com a , " P"tidpação dos Uabalhado•e. Razoável l O% 22 36 30% Nada Pouco Razoável Muito Bastante 
Nada - 1 % 
10 20 30 
8 
16 
36 
14 
1 
8 
23 
27 
17 
o 
19.Relativamente a iniciativas de voluntariado na PT: (Assinale apenas um quadrado por 
linha horizontal). 
11% 
21% 
47% 
18% 
1% 
11% 
30% 
36% 
22% 
0% 
a) Tem conhecimento de que cada colaborador pode gastar até 5 dias por ano em acções de 
voluntariado sem afectar a sua assiduidade? 
Tem conhecimento de que cada colaborador 
pode gastar até 5 dias por ano em acções de 
voluntariado sem afectar a sua assiduidade? 
Não Sabe/Não:: Q 
34
,.j 59% J 
20 40 60 
b) Já participou em acções de voluntariado organizadas pela 
Já participou em acções de voluntariado 
organizadas pela PT? 
Não Sabe/Não quer . • 1% 
Não 71% 
Sim 28% 
50 100 
c) Considera que a sua chefia está receptiva às acções devo 
Considera que a sua chefia está receptiva às 
acções de voluntariado? 
Não Sabe/Não quer. 30% 
Não 26% 
Sim 43% 
10 20 30 40 
d) Considera que a sua chefia incentiva o colaborador a par 
Considera que a sua chefia incentiva o 
-·==:=:r ,··J-·'"'J responder 
Não 3% 
Sim % 
20 40 
PT? 
[Sim I 21 [ 28%[ 
Não 54 71% I Não Sabe/Não I 
quer responder 1 1 1%1 
luntariado? 
Sim 33 43% 
Não 20 26% I ~ão Sabe/Não -I 
quer responder 23 1 30%1 
ticipar neste tipo de acções? 
Sim 13 17% 
Não 40 53% I Não Sabe/Não quer I 
responder 23 1 30% 1 
20. Na sua opinião, quais são os impactes das iniciativas de sustentabilidade e de 
responsabilidade social na PT. (Classifique 1 a 5 onde 1 é o valor mais ba ixo e 5o mais alto). 
a) Afectam a produtividade 
Afectam a produtividade Nada 
Bastante p. 3% 
Muito 16, 
Pouco 
Razoável 
Razoâvel 28% Muito 
Pouco 30 . Bastante 
Nada m 
10 15 20 25 
b) Aumentam a reputação junto de clientes/consumidores e parceiros de negócio. 
Aumentam a reputação junto de 
clientes/consumidores e parceiros de negócio 
10 20 30 40 
c) Diminuem os níveis de insatisfação dos trabalhadores. 
Diminuem os níveis de insatisfação dos 
trabalhadores 
Bastante 
Razoâvel 
Nada 
10 20 30 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
17 22% 
23 30% 
21 28% 
12 16% 
2 3% 
4 5% 
6 8% 
21 28% 
35 46% 
9 12% 
9 12% 
14 18% 
26 34% 
23 30% 
3 4% 
d) Reforçam a imagem junto da Comunidade. 
Reforçam a imagem junto da Comunidade 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
~ 5% 
1% 
17% 
10 
43% 
32% 
20 30 
Nada 1 1% 
Pouco 4 5% 
Razoável 24 32% 
Muito 33 43% 
Bastante 13 17% 
40 
e) Melhoram níveis de confiança por parte dos colaboradores na empresa onde trabalham. 
Melhoram niveis de confiança por parte dos 
colaboradores na empresa onde trabalham 
Bastante 
Razoável 
Nada 
10 20 30 
f) Aumentam as vendas. 
Aumentam as vendas 
40 
Bastante 
Muito 
Razoável 
Pouco 
Nada 
rJ j j J j: 
10 15 20 25 
Nada 8 11% 
Pouco 8 11% 
Razoável 22 29% 
Muito 32 42% 
Bastante 5 7% 
Nada 11 14% 
Pouco 25 33% 
Razoável 25 33% 
Muito 13 17% 
Bastante 1 1% 
g) Aumentam o equilíbrio entre a vida familiar e a profissional. 
Aumentam o equilíbrio entre a vida familiar e a 
profissional 
Bastante 
Razoável 
Nada 
10 20 30 
h) Reduziram custos. 
Reduziram custos 
Bastante 
Muito 2 % 
Razoável 
Pouco 17% 
Nada 
10 20 30 
39% 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
i) Diminuíram as desigualdades sa lariais entre os colaboradores da PT. 
Diminufram as desigualdades salariais entre os 
colaboradores da PT 
=: ti i I J 
10 20 30 40 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
9 12% 
14 18% 
26 34% 
24 32% 
2 3% 
8 11% 
13 17% 
30 39% 
18 24% 
6 8% 
33 43% 
17 22% 
17 22% 
7 9% 
1 1% 
j) Melhoram Condições de iluminação, da venti lação, da tempera t ura e do ruído . 
I Melhoram Condtções de lluminação, da ventilação, da temperatura e do ruído Bastante ~~% I I I I Raz: : : ·: L 14\ 0% 28% 2% L o 510152025 
Nada 
Pouco 
Razoável 
Muito 
Bastante 
24 32% 
15 20% 
21 28% 
11 14% 
4 5% 
21. Que iniciativas consideram importantes promover na PT, no âmbito da sustentabilidade 
e responsabilidade social? 
Possibilidade de trabalhar em casa para poder conjugar vida profissional e familiar 
Apoio Social 
Creches própri as 
Maior Flexibi lidade Horária 
Teletrabalho 
Seria importante promoverem mais acções relacionada s com os colaboradores em si em pequenas 
ajudas 
Por exemplo, se possibil itam programas de apoio ao crédito habitação, devem dar mais ênfase 
• Maior envolvimento das pessoas e equipas 
Publicar remunerações e benefícios por colaborador 
Polít icas de avaliação e prémios de desempenho t ransparentes 
Carreiras bem defin idas, com objectivos bem definidos e ava liações independentes 
